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ANEXO II 

vvtivm-g,

PLANO DE TRABALHO 

1. DADOS CADASTRAIS 

ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL: 

INSTITUTO EDUCACIONAL GUMERCINDO DE PAIVA 

CASTRO — LivirmceNucuum MiRiM 

CNPJ: 

44.432.490/0001-70 

ENDEREÇO: Avenida João Cernach, 2200 — Vila Troncoso 

CIDADE: Birigui UF: SP CEP: 16200-765 TELEFONE: (18) 3211-3765 

NOME DO ÉÉSE:;-05N-ãÁVEL LEGAL: 

CARLOS EDUARDO IGNEZ 

CARGO: 

PRESIDENTE 

R.G./ÓRGÃO EXPEDIDOR: 
33.926.413 — SSP/SP 

CPI:: 
220.764.948-20 

NACIONALIDADE: 
IBrasileiro 

DATA DE 
NASCIMENTO: 
1 kinv 1 aszi 

ENDEREÇO: Rua Travessa Castro Alves — 760 — Residencial Gávea 

CIDADE: Birigui UF: SP CEP: 16201-041 TELEFONE: (18) 99105-6062 

n'T.A. nr1- tr,tfrIO- EX) .M"4r1--5-Te"-': 
08/04/2023 

1rt-A-Tfr NIN- TPIRMIN" NeN. ittãNnATft: 
08/04/2026 

E-MAIL DO RESPONSÁVEL LEGAL: carlosignez14@gmail.com 

2. IDENTIFICAÇÃO DO PROPOSTA 

TIPO DE PROTEÇÃO: 
Proteção Social Básica 

PERÍODO DE EXECUÇÃO: (início e término) 
01de janeiro de 2024 a 31 de dezembro de 2024 

NOME DO SERVIÇO: 
SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS DE 06 A 15 ANOS; 

3. JUSTIFICATIVA DA PROPOSTA/DESCRIÇÃO DA REALIDADE E O NEXO COM A 
ir ....Ir .• • 11.! ••••,•~, Pele •Mer MOVNer "," - 

rk I V ILJ"Ulf na." r- I ". 

Considerando a parceria da Administração Pública com as OSC (Organização da 

Sociedade Civil) por meio de Chamamento Público; as Normativas Constitucionais, Leis Federais, 

Estaduais e Municipais como a Resolução CMAS n° 27/2012, a Resolução CMAS n° 33/2015, 

além de Resoluções e Orientações Técnicas que regem a Política Nacional de Assistência Social 

(PNAS) e o Sistema Único de Assistência Social (SUAS), a Constituição Federal de 1988, a Lei 

Federal n° 8.742 de 07 de dezembro de 1993, alterada pela Lei Federal n° 12.435 de 06 de julhO 
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i de 2011, que dispõe sobre a Lei Orgânica de Assistência Social — LOAS, NOB/RH — 2009, 
Resolução CNAS n° 109/2009 que aprova a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais e 
Resolução CNAS no 33/2012 que aprova a Norma Operacional Básica da Assistência Social — 
NOB/SUAS de 2012; 

A OSC (Organização da Sociedade Civil) Instituto Educacional Gumercindo de Paiva 

Castro "Empreendedor Mirim" enquadra-se no Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos para crianças e adolescentes de 6 a 15, da proteção social básica do SUAS, 

rgxruilz-rn&ntnisin pele Tinifirneaa N,ne~ deç~,fiCÇ) - Sr,Cir~niQtgarr~(Reseluçãe CNAS 

109/2009). 

A OSC (Organização da Sociedade Civil) atende igualmente a todos os usuários 

independente de etnia, cor, credo religioso e ideologia política, inspirada nos princípios de 
ne-re rt,.nr; crilirlariortat1a tutrrara e contrari,.-. .a frtrmf..-  .10 rla pr,:ZCrínr47.1te, tlf 

discriminação e tem fortalecido os mecanismos de implementação de ações integradas e 

intersetoriais para a promoção e proteção dos direitos de crianças e adolescentes. No que se refere 

ao gênero, são atendidas crianças e adolescentes de 06 a 15 de ambos os sexos, divididas em 
' "  •'' -` 

yi UVVO O pOILII VOD IOIAO0 °Leu icto, 10IUGI oi ItíV oa VOIJOVIIIMUCILIGO uo ouo .i iv UG VIVO, V V 

(Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos) está pautado na defesa, reconhecimento e 

na afirmação dos direitos. 

O SCFV voltado na proteção básica, tem um papel essencial na prevenção do risco e na 

erradicação do trabalho infantil, pois o serviço representa o compromisso em garantir as 

seguranças da acolhida, de desenvolvimento e de convívio familiar e comunitário. 

A nse nrprtnni7a investir Pm diferentes fnrmac riP Avni-PRqan, na crianan de aRnann 
r• -r• - 3 

participativo, ofertando as crianças/adolescentes atividades e oficinas no horário inverso da escola, 

para que as crianças e adolescentes terem seus direitos assegurados, evitando estarem expostos 

a diversas formas de violação de direitos humanos, principalmente quem se encontram em 

V1.111101 C(1/111UCZUG ilaS mais diversas situações, ou err, identidades, que o,.,,,^^rrem ca."' eAVIUJOV OVVICII 

dos sujeitos, através do processo de produção e reprodução das desigualdades sociais, assim, a 

vulnerabilidade é constituída por fatores biológicos, políticos, culturais, sociais, económicos e pela 

dificuldade de acesso a direitos. 

Portanto, nesse cenário de vuinerabilidades e riscos, que impacta diretamente no núcleo 

familiar gera consequências diretas a infância e adolescência, exemplo: negligência, violência 

física, psíquica, sexual, abandono, exploração do trabalho infantil, etc. É preciso um olhar mais 

profundo sobre as vulnerabilidades e as variadas violações que envolvem não só a criança e o 

adolescente, mas também a sua família. A 

2 
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A OSC tem por foco a constituição de espaço de convivência, formação para a 
participação da cidadania, desenvolver nas crianças e adolescentes o protagonismo e autonomia, 
como o sentimento de pertença, a partir dos interesses, demandas e potencialidades, fortalecer os 
vínculos familiares e comunitários, estimular condições adequadas para seu bem-estar e o 

desenvolvimento em seus aspectos físicos, psicológicos, intelectual, linguístico, moral e social 

mediante a ampliação de suas experiências e o estimulo ao interesse pelo conhecimento do ser 

humano, da natureza, da sociedade e tecnológico. 

nrg,QQ.n.se Rr.wv Q4a- ria ruzln- r-RAR- através de r fortira espontânea, hl I Q4,`n aflua-,

encaminhamento da rede socioassistencial, encaminhamento das demais políticas públicas e por 

órgão de garantia de direito. Exceção dos casos de públicos prioritários são encaminhados pelo 

CREAS. 

4. OBJETO DA PARCERIA: 

Executar em regime de mútua cooperação o Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos na modalidade I, de 06 a 15 anos, por 1 (um) ano, a partir de 1 de janeiro de 2024, 

prmiglItin SPI-r nrarrnP2r1C4 Par nisql-S 1- (um) Ana, A aritAria da s 1.Wtas. aprgsalltge-j1G d-r-1 Plane dg 

Trabalho anualmente, com recurso do Fundo Municipal de Assistência Social a serem formalizados 

por meio de Termo de Colaboração, conforme artigos 2° e 3° do presente edital. 

5. ESPECIFICAÇÃO DO SERVIÇO: 

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) é um serviço da Proteção 

Social Básica do SUAS, regulamentado pela Tipificação Nacional de Serviços 

Socioassistenciais (Resolução CNAS n° 109/2009). A resolução do CNAS n° 01/2013 

díscipfirrou prueebbo Lie reordenamento de~ modalidade de atendimento como oferta 

complementar ao trabalho social com famílias realizado por meio do Serviço de Proteção e 

Atendimento Integral às Famílias (PAIF) e Serviço de Proteção e Atendimento Especializado às 

Famílias e Indivíduos (PAEFI). 

O SCFV está pautado na defesa, reconhecimento e na afirmação dos direitos, com caráter 

preventivo e proativo, voltado ao desenvolvimento de capacidades e potencialidades dos 

usuários. Essa oferta deva garantir as seguranças de acolhida a de convívio familiar a 

comunitário, estimular o desenvolvimento da autonomia das crianças e adolescentes. 

Os usuários do SCFV são divididos em coletivos a partir de faixas etárias, considerando 

as especificidades dos ciclos de vidas. O trabalho nos grupos é planejado de forma coletiva, 

contando LAR' Cl peadiuipetsãu titivcr do técnico de referência, dos orientadores sociais e das 

crianças e adolescentes. O trabalho realizado com os grupos é organizado em percursos, de 

forma a estimular as trocas culturais e o compartilhamento de vivências, desenvolver junto às/ 

/ 
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crianças e aos adolescentes o sentimento de pertença e de identidade, e fortalecer osvínculos 
familiares, sempre sob a perspectiva de incentivar a socialização e a convivência familiar e 
comunitária. 

A desproteção social vivenciada pelas famílias, público da assistência social, devem ser 

entendidas na sua forma multidimensional, considerando que estão expostas a fatores que 

geram privação de capacidades e potencialidades e prejudicam o acesso a bens e serviços, 
ao conhecimento, à renda e ao trabalho. A desproteção social implica, ainda, em exposição a 

riscos pessoais e sociais, como, per exemplo, à Vir44fIri-P de classe, de r144-1-PrO, 

de orientação sexual, de ciclo de vida, entre outras situações que envolvem: o trabalho infanto-

juvenil, a violência (física, sexual, psicológica), o aliciamento, o abandono, bem como a 

fragilidade de vínculos familiares, o não acesso a lazer, cultura, trabalho, saúde, educação, 
.....". —h-- a , II el ao. ly...ew e .... de prover 

serviços que promovam a convivência, a construção de relações fundadas no direito, no 

reconhecimento do outro, no estabelecimento de projetos de vida, entre outros, superando 

identidades estigmatizantes de quem vive cotidianamente os impactos das desigualdades 

MUG OCIU G 011 li rLUI calo 1 ica OlAwletiCIJCJI C20111-G11 

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para as crianças e adolescentes é 

uma oferta de natureza pública, voltada à proteção social daqueles que se encontram em 

situação de desproteção e/ou em risco social, podendo ser ofertado de forma indireta pelas 

Organizações da Sociedade Civil, através de cooperação mútua. 

Com vistas à consecução de finalidades de interesse público, o município de Birigui apresenta 

n presente Termo de RpfprArirtin para que as Organizações da Snnieriarla Civil, que pnRRI ipm 

inscrição no Conselho Municipal de Assistência Social, na modalidade de Atendimento - Serviço 

de Convivência e Fortalecimento de Vínculos possam avaliar sua adesão ao Chamamento Público 

n°01/2021. 

6. OBJETIVOS 

5.1 G ERr41.:' 

Promover o fortalecimento de vínculos familiares e comunitários através da oferta de 

serviço complementar ao trabalho social com famílias do PAIF, de modo a garantir proteção social 

a crianças, adolescentes e jovens e suas famílias, que vivenciam situações de desproteção social 

eibu risco social. 

6.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

. Complementar as ações do PM:, na proteção e no desenvolvimento de crianças e 

adolescentes e jovens através de um conjunto de ações socioeducativas e 

formativas, com envolvimento da família nos diversos percursos; 

4 
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• Assegurar espaços de referência para o convívio grupai, comunitário e social e o 
desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e cooperação; 

• Possibilitar a ampliação do universo informacional, lúdico e cultural das crianças e 
adniARCK1414S; hem ohm egtimuter o desenvhivimenth de aduiskAAss, 

potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação cidadã; 

• Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competências 

para a compreensão critica da realidade social e do mundo moderno; 

• Contribuir para a inserção-, reinserçãft e permanência- na sistema educacional; e 

• Garantir Processo de Formação Continuada para os Trabalhadores do SUAS 
vinculados ao SCFV. 

7. CAPACIDADE/META DE ATENDIMENTO PACTUADA: 

Atender 140 crianças e adolescentes de ambas os sexos com idade entre 06 e 15 anos 

conforme as especificidades de cada faixa etária e as vulnerabilidades apresentadas do público-

alvo. 

8. PÚBLICO-ALVO: 

iell 15.;i:1 e i-xCluiebuellie eflui:uni! 11 ICIUUb pciet equipeb i6ulliuttb u[át.áçieb ;Se

CREAS, Conselho Tutelar, Serviços de Acolhimento Institucional e por procura espontânea na 

Organização da Sociedade Civil, desde que preenchido instrumento de avaliação das 

desproteções sociais e cumprido a base territorial e fluxos estabelecidos com a rede. Deverá ser 

assegurado, prioritariamente o atendimento a crianças e adolescentes encaminhados peia rede 

de serviços socioassistenciais, garantindo-se o atendimento, de no mínimo, 50% do público 

prinritári^, r'^nf ira^ rIT n° 01P01-4 e rs-NIA, no n pn g:

• Em situação de isolamento; 

• Trabalho infantil; 

• Vivência de violência e/ou negligência; 

• Fora da escola ou com defasagem escolar superior a 02 (dois) anos; 

• Em situação de acolhimento; 

• Em cumprimento de medida socioeducativa em meio aberto; 

• Egressos de medidas socioeducativas; 

• Situação de abuso e/ou exploração sexual; 

• Com medidas de proteção do E CA; 

• Crianças e adolescentes em situação de rua; 

• Vulnerabilidade que diz respeito às pessoas com deficiência; 

• Crianças e adolescentes que vivenciam situação de risco social atendidos pelos 

Serviços 9.~,Inac-sict&nr144,-, nu rtug, c4:4>moriundoe rigt fprogn-Q- rr,m um nu Frpo, 
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I de seus membros nessa situação; 

lb Crianças e adolescentes oriundos de famílias beneficiárias dos programas de 

transferência de renda e benefícios das esferas de governo, Renda Cidadã, 
Bolsa Família, BPC, Ações estratégicas do PETI e outros: 

9. AÇÕES A SEREM EXECUTADAS E FORMA DE EXECUÇÃO: 

A execução ocorrerá através da Organização da Sociedade Civil, com a coordenação 
geral da Secretaria Municipal de Assistência Social, a partir das atribuições estabelecidas na 

ronca municipal ae mssistencia Social. 

Os Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos passarão no decorrer de sua 

execução por supervisão técnica, por meio de acompanhamento e apoio ~iro da equipe 

vinculada a Gestão da Parceria da Secretaria Municipal de Assistência Social. 

9.1. Formas de acesso: 

O acesso das crianças e adolescentes ao SCFV, obrigatoriamente ocorre através dos 

encaminhamentos dos serviços PAIF, PAEFI e Acolhimento Institucional de Crianças e 

Adolescentes. 

No caso de procura espontânea da família diretamente na OSC, ela deverá ser 

encaminhada para acolhida no CRAS, para avaliação das situações de desproteção social, 

realizada através de atendimento técnico e preenchimento da Matriz de Avaliação de 

Vi-ilnArnhilielArlA Social. l--lvic4nçin icipptifinanAn de ne?r,çàR,iclacite4 dr? ~man no sr.ni n CRAS fará 

o contra referenciamento, ou seja, o encaminhamento. 

9.2. Tempo de permanência: 

Não existe período mínimo para permanência das crianças e adolescentes na unidade de 

SCFV, entretanto, sugere-se que durante o período de participação no serviço, seja-lhe garantido 

percursos socioeducativos atrativos, sequenciais, diferenciados e desafiadores, possibilitando o 

desenvolvimento integra!, suas potencialidades, alternativas para enfrentarnento das desproteções 

sociais, além do estímulo ao desenvolvimento da autonomia e protagonismo dos educandos. 

O fluxo de desligamento será por mudança de bairro ou cidade, por idade ou por decisão 

da própria família, desde que não haja maiores vulnerabilidades que demandem a permanência 

no serviço. Nesse caso, quando houver desligamento de- 1,1 icu iks. uu adulcovw, itwz =II i zituayjuJ 

de desproteção social por desligamento voluntário da família, deverá ser realizado discussão de 

caso com o serviço de referência (CRAS ou CREAS) para aadoção de estratégias conjuntas de 

intervenção. 

9.3. Período de funcionamento com atendimento ao Usuário: 

A OSC funciona de forma continuada de janeiro a dezembro, inclusive no período de férias 

6 
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escolares, ofertando atividades diárias de segunda-feira a sexta-feira, salvo em dias de feriado 
nacional ou local, com horário de atendimento das 6h30m1n ás 18h. Garantindo atendimento direto 
às crianças e adolescentes conforme prerrogativa das orientações do SCFV, sendo no período da 

manhã das 6h 30m às 12 h e período vespertino das 12:00 as 18:00, totalizando 27h 30m semanais 

no período da manhã e 30 horas semanais no período da tarde. 

O planejamento de atividades de atividades de 3h dos orientadores não compromete as 

atividades ofertadas, pois são diluídas no cronograma semanal. 

9.4. Ati-trientetygt-o; 

Garantimos a alimentação das crianças/adolescentes em quantidade e qualidade 

compatível com as necessidades nutricionais dos atendidos. De acordo com a especificidade 

do atendimento, além do lanche, servimos refeição, sendo: café da manhã, almoço, café da 

tarde e jantar. 

9.5. Trabalho Social Essencial ao Serviço: 

As Organizações da Sociedade Civil devem ofertar: 

• Px{...X.iir 

• Escuta; 

• Orientação e encaminhamentos; 

• Busca ativa; 

• Grupos de convívio e fortaiecimento de vínculos; 

• Informação, comunicação e defesa de direitos; 

• FnriPiPrin1Pnt^ da função protetiva da família; 

• Mobilização e fortalecimento das redes sociais de apoio; 

• Organização da informação com banco de dados de usuários e organizações, 

elaboração de relatórios e/ou prontuários; 

• Desenvolvimento do convívio familiar e comunitário; e 

• Mobilização para o exercício da cidadania. 

O processo de trabalho da equipe técnica deve contar com a organização de dados e 

informações sobre o serviço, com listagem nominal atualizada dos usuários, outros sistemas, 

elaboração de relatórios e prontuários, referência e contrarreferência com vistas ao 

acompanhamento e monitoramento dos encaminhamentos realizados, participação nas 

reuniões de comissões dos serviços e nas reuniões de rede do território, elaboração e execução 

de plano de educação permanente para equipe de trabalho. 

9.6 Documentos a serem produzidos: 

São' 1.-5rOdliZidog araVéS" CIOS reilltóriÓS ffiC3flitÚrag 
•-) 
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da OSC, através dos relatórios mensais contendo dados qualiquantitativos das ações 
desenvolvidas, através de relatório anual de resultados, através dos registros/documentos 
informados na Plataforma de Transferência do 3° setor. 

• Relatório de atividades: Relatório qualiquantitativo a ser entregue mensalmente e 

Relatório de Execução do Objeto ao final de cada exercício (Relatório Anual de 

Resultados), conforme Termo de Colaboração; 

• Participação em discussões de caso para contribuir com a elaboração do Plano de 

~111, 2 ~Mor*" Fa"2 -r e PI-211ot FrldiVidual de Ar~rldnIt!,2111Anti*: rninhAfof, 

sempre que acionado pelos demais serviços socioassistenciais de referência, na 

construção do Plano de Acompanhamento Familiar das famílias acompanhadas pelo 

PAIF, PAEFI, Medida Socioeducativa e Acolhimento Institucional, e que tenham crianças, 

U tit juv , r v. 

9.7 Proposta Metodológica 

A metodologia adotada por esta OSC é desenvolver capacidades e autonomia dos 

usuários, os grupos do SCFV irão proporcionar acolhida e partida a partir das experiências 

pautando-se numa intervenção formadora de ideias, planejada e participativa que cria situações 

desafiadoras que estimulam a capacidade reflexiva e crítica das crianças, adolescentes e jovens, 

orientando-os na construção e teuult il uy:Ctu de suas vivências na família, na escola, na 

comunidade e na sociedade, contribuindo para o processo de formação e reconstrução de sua 

identidade pessoal, de prospecção de futuro profissional e de cidadania, rompendo com 

identidades estigmatizadas. 

A OSC juntamente com a equipe profissional, buscará desenvolver um trabalho 

socioeducativo envolvendo vários temas geradores, construindo espaços para estabelecimento de 

relações, possibilitando a busca pela construção de saberes e criação de estratégias para as 

intervenções concreta da realidade. A OSC se materializa por meio de grupos, com vistas a 

estimular e orientar os usuários respeitando as faixas etárias e suas vulnerabilidades. 

Horário de Funcionamento - O Instituto funciona de forma continuada de janeiro a dezembro e 

ininterrupta de segunda a sexta feira das 6:30 as 18:00 horas, inclusive no período de férias 

escolares. 

Divisão das turmas- As turmas são compostas e nomeadas da seguinte forma: 

cs-~irtÉzrnyítir* necnr* 4I4j - dern>nclas cad-.a período, organizamos, em 

coletivos por faixa etária, sendo no período da manhã um coletivo de 6 a 7 anos, 8 a 9 anos, 10 a 

11 anos, 12 a 15 anos, no período da tarde 02 coletivos de 6 a 8 anos, dois coletivos de 9 a 11 

anos, e um coletivo de 12 a 15 anos. Os temas e percursos são elaboradas pela equipe de/í) 

o 
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pedagogas, educadores físicos, educadores sociais, monitores, assistente social, coordenação e 
diretoria, através das intervenções pautadas nos percursos descritos no planejamento. 

Coletivo Manhã Tarde 

$tart Mirim 1 coletivo 8 —7 anos 

25 participantes 

2 coletivos de 6— 8 anos — 

25 participantes (cada coletivo) 

Mirim Junior 1 coletivo 8 — 9 

participantes 

anos - 25 

i h.* .1:_giinr I - c.: 1,-or-r I - f) -. 1-1-

participantes 

-.me: -7 25 ..7 nal-Mit/a,- el-,-  --rrrs5. 

25 participantes (cada coletivo) 

Conexão 1 coletivo 12 — 15 

participantes 

anos - 25 1 coletivo de 12 a 15 anos - 25 

participantes 
_ .  . 

Uutii uapouivaue piza i::1 mei dii 2 ivai iyabciii uttua LUI I I Id. 

Equipe Técnica - A equipe técnica é composta de: 1 Coordenação Geral, 1 Coordenação de 

atividades, 1 Assistente Social, 1 Monitor de atividade lúdica pedagógica (Orientadora social e 

facilitador de oficina), 1 monitor de atividade esportiva (Orientadora social e facilitador de oficina), 

05 Estagiários, Monitores contratados por horaiaula (Facilitadores de oficina), 1 Zeladoria e 2 

Serviços Gerais, suas funções estão expostas no quadro anexo. 

Reunião da P2111iii2 As railniéiae reNrn famílias can roali7adae trimestralmente, r12 2a quinta-feira 

do mês após as 18h. Os assuntos abordados nas reuniões são referentes a comportamentos das 

crianças, adolescentes e jovens, desempenhos, sobre a importância da convivência da família e 

seu interesse na vida e nos afazeres dos filhos, assuntos pertinentes às atividades e oficinas, 

inforniando e Vi I I  sobre o funcionarnento e assuntos relevantes da entidade. Utilizamos urn 

instrumental avaliativo semestralmente aplicando um questionário para colher informações sobre 

o desempenho, sugestões ou críticas do trabalho desenvolvido as famílias, crianças, adolescentes 

e jovens. 

Encontro intergeracionai — O encontro está previsto a ocorrer 4 vezes por ano, com atividades 

voltadas aos atendidos, envolvendo as famílias e a comunidade. 

Reunião de Equipe — As reuniões de equipe ocorrem quinzenalmente, com intuito de planejar as 

atividades ofertadas, estudar as demandas, discutir os casos que apresentam maior 

complexidade, melhorar o fortalecimento, a comunicação e o relacionamento interpessoal com a 

equipe. 

Será realizada pelo menos uma capacitação por semestre com a finalidade de garantir o processo 

de formação continuada dos trabalhados do SUAS vinculado ao SCFV. 

O SCFV é uma intervenção social planejada, que se materializa por meio dos grupos, com vistas 

gstírnwgr g orientar es u&ias na, pAnstri irão g rgrAnstri4044 (14: suas histórias e viv4naias , 1 
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1 individuais e coletivas, na família e no território. Assim, os encontros dos grupos do SCFV visam 
criar situações de convivência para a realização de diálogos que oportunizem a construção de 
alternativas para o enfrentamento das fragilidades relacionais dos participantes. Nos encontros 
realizados para o desenvolvimento dos percursos, devem ser compreendidos os: 

• Processos de valorização/reconhecimento: trata-se de considerar as questões e os 

problemas do outro como procedentes e legítimos; 

• Escuta: trata-se de criar um ambiente em que os usuários relatem ou partilhem suas 
49(ruuriaryl,ac-, íntizrac.c4z, Atr,: 

• Produção coletiva: trata-se de estimular no SCFV a construção de relações horizontais de 

igualdade, a realização compartilhada, a colaboração; 

• Exercício de escolhas: trata-se de fomentar a responsabilidade e a reflexão sobre as 

  z-;:-;.;;;;1';;:.`zz at; 

• Diálogo para a resolução de conflitos e divergências: trata-se de favorecer o aprendizado 

e o exercício de um conjunto de habilidades e capacidades de compartilhamento e 

engajamento nos processos resolutivos ou restaurativos; 

tomada de de-cie-ao sobre a própria vida e de seu grupo: traia-se de estímular a 

capacidade de responsabilizar-se, de negociar, de compor, de rever e de assumir uma 

escolha; 

• Reconhecimento de limites e possibilidades das situações vividas: trata-se de analisar 

as situações vividas e explorar variações de escolha, de interesse, de conduta, de atitude, de 

entendimento do outro; 
CsraeuriAardaa ela aaaalha a riaalagNa wala4.1..aa• 4ra4a e,e, ria ariar a iarit rvir esE+ Im Acue. ra.-Aic 
km/MN/VII IVI ItfIC4.7 WW%.11.2fan." %"01 1.1 V 9117. LIG1/01- JG GI !UI G II IGULII II 11210 

cooperativas a partir da análise de situações, da explicitação de desejos, medos e interesses; 

negociação, composição, revisão de posicionamentos e capacidade de adiar realizações 

individuais em prol do coletivo; 

• Aprendizado e ensino de forma igualitária: trata-se de construir, nas relações, lugares de 

autoridade para determinadas questões, desconstru indo a perspectiva de autoridade por 

hierarquias previamente definidas; 

e Reconhecimento e nomeação das emoções nas situações vividas: trata-se de aprender 

e ter domínio sobre os sentimentos e afetações, de modo a enfrentar situações que disparam 

sentimentos intensos e negativos; e 

e Reconhecimento e admiração da diferença: trata-se de exercitar situações protegidas em 

que as desigualdades e diversidades podem ser analisadas e problematizadas, permitindo 

que características, condições e escolhas sejam tomadas em sua raiz de diferença e não a 

partir de um juízo de valor hegemônico, 
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Modalidades das Ações: 

As intervenções são pautadas nos eixos: 

• Convivência Social: eixo principal traduz a essência dos serviços de Proteção Social 
Básica e volta-se ao fortalecimento de vínculos familiares e comunitários: As ações e 

atividades inspiradas nesse eixo devem estimular o convívio social e familiar entre 

outros. 

• Direito de Ser: estimula o exercício da infância e adolescência, de forma que as 
Q-C.Fw devnm prnrnnvar ny_pariêfinitle nua potanni-Rti7 - a vi-~la 

desses ciclos etários em toda a sua pluralidade. 

• Participação: tem como foco estimular, mediante a oferta de atividades planejadas, a 

participação dos usuários nas diversas esferas da vida pública, a começar pelo 
ALA "— —  — —• 

.J IV ISA) UG I V IV VI 'VIGI G I VI LOIGVII I IGI ILU UG VII R...UIVO, I.JOIJOCIIIUU pwict iai 111110, 

comunidade e escola, tendo em mente o seu desenvolvimento como sujeito de 

direitos e cidadão. 

Com os eixos norteadores desenvolvemos atividades com temas geradores que nos 

auxiliam na construção dos percursos envolvendo assuntos voltados aos direitos humanos e 

sociais, saúde, meio ambiente, cultura, brincadeiras, esporte, lazer e ludicidade. 

e Pnr.ri ntri‘ e : '2 1t3n-AS n0Q CALPiS so dosonvolvem crn r'ri°nçn o 

adolescentes e jovens um itinerário formativo, orientado pelos percursos 

socioeducativos e por seus objetivos. Nos encontros se desenvolvem ações de 

pesquisa, estudos, reflexão, debates, experimentações, visitas a equipamentos 

II  públicos ou privados do território e ações na cornunidade. Os 

encontros são diários e organizam-se em torno dos temas transversais e do 

planejamento de percursos, avaliação e sistematização da participação das 

crianças/adolescentes. A carga horária destinada para a modalidade de 

Encontros deverá ser de 50% do total de horas das atividades no SCI=V; e 

• Oficinas de Convívio por meio de Brincadeiras, Esporte, Lazer, Arte e 

Cultura: são espaços de práticas evivências culturais, lúdicas, de brincadeiras, 

esportivas e de lazer, que buscam estimular a criatividade, propiciar o acesso das 

crianças e dos adolescentes a serviços públicos e sua participação em eventos e 

manifestações artísticas, culturais e de esporte e lazer. As Oficinas são estratégias 

pedagógicas para a integração dos temas transversais e contribuem para reforçar 

a adesão e o compromisso das crianças e adolescentes e jovens com o serviço. 

Por meio do acesso à arte, à cultura e ao esporte, busca-se ampliar as 

000rtunidades rig% 1nr4rm:Avrs cnr.ink SA'n r:%. tratt&nia.s nalra tornar os pnryNntrr-se dos -
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grupos atrativos e, com isso, dialogar com o planejamento dos percursos, com os 
temas abordados junto aos usuários e com os objetivos a serem alcançados no 

grupo. Podendo ser: Oficinas Musicais e de confecção artesanalde instrumentos, 

oficinas de teatro. Contação de histórias. Cantinho de leitura, oficinas de danças 

populares, oficinas de arte com materiais recicláveis e outros, oficinas de pintura e 

escultura, oficinas de artes plásticas, entre outras. Importante destacar que as 

oficinas descritas acima são estratégias para a concretização dos trabalhos e não 

finntiriPri-P- dr, SOR/. 

TEMAS TRANSVERSAIS: Os temas transversais são integrantes das reflexões realizadas com 

as crianças e adolescentes por meio das atividades desenvolvidas. Estão presentes no 

território, na realidade sociocultural e na vivência individual, social e familiar dos participantes 
rarls r".". ,••••••, r•••trizam.:-.ntzfrifar. nr-v. ri...-

maneira a contemplar os objetivos do Serviço e o alcance dos resultados esperados. Sugerem-

se os temas: 

• Infância/ adolescência e Direitos Humanos e Socioassistenciais; 

- ,;;;, 

• Infância/ adolescência e Meio ambientes; 

• Infância/ adolescência e Cultura; 

• Infância/ adolescência e Esporte, Lazer, Ludicidade e Brincadeiras; e 

• infância! adoiescència e Trabalho. 

SUBTEMAS: 

_ DIREITOS HUMANOS E RnClnARRISTFNC!AiR Direitos civis A políticos, Direito de 

Assistência Social, Deficiência, Violações de Direitos, Trabalho Infantil, Família, 

Exploração Sexual Infanto juvenil, Violências contra Crianças e Adolescentes, 

Igualdade de Gênero, Identidade de Gênero e Diversidade Sexual, Diversidade Étnico-

0,trseosrl..4kLese no-trrhAniind-.   ennint 
MAU!, VGALAGIIIJ G 1 ‘GIJI %JUL.' LI VI.J.w, V 'VIGI I IGOLIVCI, I-  CU LI..qJQQ%J .JlJS.l I 

(ênfase na participação nos conselhos municipais — criança e adolescente, idoso, 

pessoa com deficiência, entre outros e em conferências), entre outros. 

- SAÚDE Alimentação Saudável, Autocuidado e Auto Responsabilidade na Vida Diária, 

Cuidado com a Saúde, Sexualidade e Direitos Humanos, identidade de Gênero e 

Diversidade Sexual, Uso e Abuso de Álcool e outras drogas, Saúde Bucal, entre 

outros. 

- MEIO AMBIENTE Cuidado e Proteção ao Meio Ambiente, Processos de Produção e 

Consumo, Reciclagem, Aquecimento Global e Mudanças Climáticas, entre outros. 

- CULTURA, Cultura de Paz, Violações de Direitos, Diversidade Étnico Racial, 

:t2 
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Identidade Cultural e Diversidade Cultural, Cultura e Cidadania, entre outros. 

- BRINCADEIRAS, ESPORTE, LAZER, LUDICIDADE Brincadeiras Antigas, Jogos 

Cooperativos, Esporte, Lazer e Tempo Livre, Acesso ao Esporte e Lazer, Espaços e 

Equipamentos de Lazer e Esporte, Cultura Corporal, entre outros. 

10. PLANEJAMENTO 

O Planejamento dos encontros é requisito essencial do SCFV, requer preparação, 

reflexão e crientarao. RAril-nrP- r1e nr-nrcin runfli n P-Ç4nb4=4Arir-i-n- r1-0-R- rki-gtiVaR- nfrInORtns-, rins-

referências metodológicas, nos princípios orientadores e no perfil de cada grupo em que será 

realizada. No planejamento deve-se garantir a articulação e a integração do conjunto de ações 

socioeducativas a serem desenvolvidas. 

jANEROISULHOiDEZEMBRO — Direito de Brincar 

Tema gerador: Direito de Brincar 
Eixo: Direito de Ser e Convivência 
Período de execução: Janeiro/julho/dezembro 
Público alvo: Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos 

Objetivo Cierak 
• Valorizar a infância garantindo o direito de brincar e de conviver. 

Objetivos específicos: 
• Desenvolver a ludicidade; 
• Resgatar brincadeiras antigas; 
• Possibilitar espaços de preservação da infância; 
• Fomentar a convivência dos ciclos etários em toda sua pluralidade; 
• Estimular a convivência comunitária. 

Principais atividades: 
• Caça ao tesouro (Julho); 
• Bingo; (dezembro) 
• Games com circuitos envolvendo atividades físicas e esportivas (janeiro/julho/dezembro). 
:.- nhtnip-10-tr, tjoirintroirlP7e,mhrrry 

• Festa do pijama (Julho); 
• Baladinha — musicalidade (Julho); 
• Percurso: falsa baiana, saltar com 1 pé só, corrida do ovo na colher, caminhar sobre fitas, elástic 

amarelinha e suas variações, etc; (janeiroijuiholdezembro) 
• Brincadeiras no parque (janeiro/julho/dezembro). 

õtleínas - Pique nique (janeiro); 
• Passeio externo (pista de skate) (janeiro); 
• Confecção de massinha de modelar (janeiro/julho/dezembro); 
• Música, dança (ianeiro/julho/dezem bro). 

Atividade complementar: 
e Aniv4Teri-zntos tio- mês-: 
• Confraternização com as crianças e adolescentes (dezembro). 

Avaliação: Utilização de figuras (emojis) para avaliar as atividades desenvolvidas. 

Materiais .,...;,,.i. Bolas, cordas, giz, tintas, cadeiras, copos, plásticos, colher, elástico, tesouras, pa 
péis, cones, cola, bambolê, réguas, lápis de cor, giz de cera, papel sulfite, farinha, tinta guache, água, 
Óleo, garrafa pet, cola branca, espuma de barbear; bórax, corante alimentício, bala, pirulito, 
chiclete, pipoca doce, salgadinho, bolo, suco/refrigerante, pipoca. 

13 
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FEVEREIRO - AMIGOS AMIZADES E AS INFLUÊNCIAS 
Tema Gerador: Convívio social e os desafios 
Eixo: Convivência Social, Direito de Ser e Participação. 
Rtídodo de; rz~rffÇ.R-i' f%`eirgirq 
Público alvo: Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos 

Objetivo Geral: 
• Fortalecer o convívio social, pontuando as escolhas através das influências nas roacões de 

amizades. 
Objetivos Específicos: 

• incentivar comportamentos assertivos para boa convive-oda em grupo e na sociedade. — 
Fortalecer a ação protetiva e proativa dos vínculos. 

• Orientar sobre a influência da amizade no desenvolvimento da criança/adolescente. 
• Identificar as diferenças existentes no grupo e trabalhar a importância do respeito 

Principais Atividades: 
• Roda de conversa: sobre amizades e influencias; 
o Filme sobre boas amizades: 

1. A Estrela de Belém — (Faixa etária — 6 a 11 anos) 
Sinopse: Bo é um jovem asno que está cansado de ficar aprisionado em um estábulo, onde 
sempre anda em círculos para fazer com que o moinho funcione. Incentivado pelo pássaro Davi, 
seu melhor amigo, ele consegue escapar e, na fuga, se esconde em meio a uma festa de 
casamento. Ao término do evento, ele é encontrado pela recém-casada Maria, que carrega no 
ventre aquele que será conhecido como o filho de Deus. 
2. Deixe a Neve Cair — (faixa etária — 12 a 15 anos) 
Sinopse: Uma nevasca assola uma pequena cidade na véspera de natal, colocando em jogo 
Amizades, romances e o futuro de um grupo de jovens. 

• Jogo da verdade; 
• Pebolim humano que é jogo em grupo; 
• Bingo da amizade; 
• União com balões; 
• Meu colega de turma; 
e Parati-a-  WrIl G CaTtleiri-0- ar Árd5C1 e 501.41,5: Dreigele-7,- S r preV-e,,-ição d'Ci u.So das drogas e 

seus efeitos. (faixa etária — 9 a 15 anos) 
• Bate-Papo sobre sexualidade e as influencias (Coletivo —12 a 15 anos); 
e Roda de conversa: Sobre cuidados com as influencias das redes sociais. 

Oficinas: 
• Dinâmica do abraço: brinca-se como Stop - coloca-se uma música e vai passando a caixa, por 

alguns segundos, desliga-se a música e a pessoa que está com a caixa, abre e pega um cartão, 
escolhe uma pessoa e lhe dá um abraço (um abraço do tipo que está indicado no cartão, são 11 
tipos de abraços diferentes). A pessoa que pegou o cartão sai da roda e a brincadeira continua 
até não ter mais cartão na caixa. No final todos dão um abraço coletivo. E o mediador dá um 
cartãozinho com a mensagem do abraço para cada um. Se houver tempo, pode-se solicitar que 
um ou mais integrantes do grupo fale sobre esta experiência. 
Din-arnirt - ri-P,- ii.xi-g,..-,om n- i-rn - rIT",- p.itto, rtort.- ceda partirtip-antr-• d-r.we manter a -,..u-P, h-extga 
cheia. 

Atividades Complementares 
• Passeio pela comunidade: Lago da raquete, para a realização de atividade lúdicas e recreati-

vas; 
• Atividade cívica: Hino Nacional e Hino de Birigui todas as sextas-feiras. 

Avaliação 
e Observação diária, com a compreensão do comportamento das crianças e adolescentes, 

evidenciando pontos positivos na interação e convivência com o outro, respeito as diferenças e 
assimilação rine ~Trine A rnrnhinArinq rin serviço nc, nrInViOnnin , P tArnhi6n1 n entendimento riçV 

14 
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seu papel como protagonista no grupo que pertence. 

Materiais Necessários 
Bexigas, palito, TV, som, notebook, papel sulfite, lápis colorido, sulfite, 1" "hrIto, bola do hdrrarsh , fil..a 
crepe, canetinhas coloridas, tesoura, cola branca, cartolina, tecidos, E.V.A. coloridos, tinta guache, cre-
pom coloridos. 

MARÇO - Identidade 

Tema Gerador: Identidade e Projeto de Vida 
Eixo: Direito de ser. 
Período de Execução: março 
Público alvo: Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos 

Objetivo Gerai: 
• Desenvolver o autoc,onhecimento, fortalecendo e valorizando a identidade. 

Objetivos Específicos: 
• Reconhecer a própria imagem e a dos colegas; 
• Possibilitar a valorização da autoestima; 
• Identificar potencialidades e forças; 
• Cb11111U1d1 U 1-Ildl ICidI I ICI RU UU pi ii 1 lett O pl UJCIU dt VIUd 

Principais Atividades 
e Atividade 'quem sou eu' — as crianças/adolescentes farão em autorretrato e depois, em roda, se 

apresentarão aos demais (todos os coletivos); 
• Painel de sentimentos "construção do meu eu" cada criança/adolescente terá um desenho de um 

corpo contornado e será personalizado esse corpo com suas características como elas se veem 
(todos os coletivos); 

• Atividade `meu ursinho' — cada criança/adolescente receberá o desenho apenas do contorno de 
um ursinho de pelúcia e deverá pintá-lo e completar o desenho conforme se sente, ou seja, feliz, 
triste, com medo, etc; após completarem a atividade, em roda de conversa serão encorajadas a 
verbalizar seus sentimentos (todos os coletivos); 

e Exibição do filme `Epa, cadê o Noé? ' Com posterior roda de conversas sobre identidade (todos 
• õS dõlétiVõ6') 

Sinopse; Em Epa! Cadê o Noé 2, a arca de Noé flutua em mar aberto, com os melhores amigos 
Finny, Leah e muitos animais a bordo. Mas, depois de semanas sem terra à vista, o estoque de 
alimento está acabando. A frágil paz entre carnívoros e herbívoros pode se quebrar a qualquer 
momento e para complicar ainda mais a situação, os dois melhores amigos acabam levados ao 
mar por acidente, depois de uma série de trapalhadas. Leah - junto com seu novo amigo Jelly - 
acabam 2bandonados ám uma_ ilha remota junto Wrn os (AtilMQS suprimentos de comida 
Enquanto Finny acorda em uma estranha colônia cheia de criaturas estranhamente familiares 
vivendo em harmonia - sob a ameaça de um vulcão. Em uma corrida contra o tempo, maré e 
tremores aterrorizantes, Finny deve resgatar seus amigos, se reunir com sua família e salvar uma 
colónia inteira ("In destruição total, além rip salvar tnrirm os animais. 

• Atividade 'espelho meu' — refletir sobre o que vê ao olhar para o espelho, literalmente ou 
subjetivamente (todos os coletivos). 

Oficinas 
• Confecção de um livro 'Meu projeto de vida' — abordagem e construção de um projeto de vida de 

dimensão pessoal de curto prazo refletindo sobre as seguintes perguntas: 
• Como quero estar quanto estiver com 20 anos? O que eu posso começar a fazer hoje para atingir 

esse objetivo de vida? Quem pode me ajudar a atingir esse objetivo? Quais os possíveis 
empecilhos que podem me desanimar? 

• Confecção de ilustrações que simbolizam suas metas e decoração do livro (todos os coletivos). 

Atividades Complementares: 
• Festa da Páscoa as crianças terão de procurar aonde estão escondidos os ovos de pascoa, 

seguindo um mapa com algumas dicas; (todos os coletivos); 
• Aniversariantes do mês; 

Ativi,40,4., ovi„,-.: Hinr, ,A,Islr•Irrnsl. ta Hin,-, de, RIr¡rtiii tr.4.0_ as almxtn.c.,fch¡ro-c. (rryry reflexão sobre as 
letras). 

IS 
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Avaliação 
Cada participante deverá avaliar o percurso mediante levantamento de plaquinhas de emoji (feliz, triste 
indiferente). Em roda, caberá ao orientador escolher o que será avaliado, as crianças levantarão sua 
placas de acordo com o sentimento que cada atividade lhe causou. 

Materiais Necessários 
Bola; sulfite; cola; impressora; cartucho; tesoura; lápis de cor; lápis grafite; papeis coloridos; aparelho de 
som; régua; garrafas pet; barbante; computador; bexiga; grampeador; grampo; televisão; projetor; telão; 
espelho. 

ABRIL - Eu e meu muni:linho 

Tema Gerador: Família 
mixt); LAnIVIVellUld e Lin enc.) cie ser 
Período de Execução: abril 
Público alvo: Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos 

Objetivo Gera!: 
e Fortalecer Vínculos Familiares. 

Objetivos Específicos: 
• Promover espaço para reflexão sobre as diversas configurações familiares; 
• Compartilhar hábitos e costumes familiares; 
• Incentivar a interação interpessoal entre os familiares; 
e Fortniecer os vir-ir-dos farniliores; 
O Estimular a convivência familiar; 
• Resgatar memórias afetivas de vivências e/ou tradições familiares. 

Principais Atividades 
• Desenho da família e com pessoas importantes para criança/adolescente; 
• Confecção de mural com os desenhos das famílias; 
• Roda de conversa sobre composição familiar a partir dos desenhos; 
. Leitura e reflexão do livro "As famílias do Mundinho" (Ingrid Biesemeyer Bellinghausen); 

Elaboração de painel sobre os tipos de família; 
• Leitura e reflexão do livro "Cada um com seu Jeito, cada jeito é de um" (Lucimar Dias) e "Um 

amor de família" (Ziraldo); 
• Resgatar brincadeiras da infância dos familiares para serem compartilhadas entre os 

participantes. 
O Gine pipoca: Os Croods; Elementos, Os incríveis e Encanto. 

Oficinas 
• Confecção de mural com os desenhos das famílias; 
• Elaboração de painel sobre os tipos de família. 

Atividades Complementares 
e Aniversariantes do mês; 
. Ativirífuà r'ívirs...: 1--finn Ni.-r-ir,n.4 c. 1--fin",  ri 'c' P iri n "i tOr/D•c" cextoc-foire- ("MT: ra.flexãr: sobre es 

letras). 

Avaliação 
Roda de conversa e exposição dos participantes por meio de murais e desenho sobre a 
temática abordada no percurso. 

Materiais Necessários 
Laboratório de informática, caixa se dom; projetor; folha sulfite; impressora; papei crepom; cola branca; 
cola glitter; lápis de cor; canetinha; EVAs; tesoura; barbante/linha; bexiga; macarrão; papelão; tinta; pincel; 
rolinho de papel higiênico. 

11/1 A I" Al.:" ... n.il. o. a • o• ....: r• I." 
IVIMIIM . IICW GO" OLPLIIIIILF 

Tema Gerador: Violências 
Filrer CrIrwhitt-tri-, •-1- nirtlin. d.e PAI.

Período de Execução: maio 
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Público alvo: Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos 

Objetivo Geral: 
= Promover as ações de prevenção e fortalecer o efetivo envolvimento das crianças e adolescentes 

visando o fim da violência. 

Objetivos Específicos: 
• Identificar e refletir sobre diversas formas de violência. 
• Apresentar às crianças e adolescentes quais os equipamentos de apoio; 
• Estimular e encorajar a denúncia de situaçÕes de violência; 
• Refletir que pessoas têm diferentes sentimentos, necessidades e maneiras de pensar e agir; 
. Identificar as ações que podem caracterizar a prática do bullying; 
. Reconhecer a prática do bullying como atitudes negativas que pode ferir as pessoas. 
• Estimular a capacidade de empatia pelos colegas através de atitudes positivas. 
• Buscar meios de intervenções para de mediar e controlar suas emoções evitando que elas 

Manifestem ações violentas. 

Principais A tivi," ,,.. . 
e Emojis das Emoções - Caso Araceli; 
= Roda de conversa sobre ,.3 1,..ei Bernardo; 
• Roda de conversa sobre a Lei Maria da Penha (tipos de violência); 
• Violência no Trânsito (maio amarelo); 
• Abuso e Exploração de crianças e adolescentes (Demonstrar as partes do corpo que podem e 

que não podem ser tocadas); 
• Roda de conversa sobre Bullying; 
• Roda de conversa sobre Negligência e abandono; 
• Roda de conversa sobre Pornografia Infantil em redes sociais. (faixa etária 9 a 15 anos) 

Oficinas: 
• Pesquisa e elaboração de tirinhas sobre os tipos de •.rialência e redes de proteção; 
• Oficina Maio Laranja (Plantio simbólico da flor); 
• Pi,..,duÇGiu da fuldara F., a at iti g. oi. alui   i ia paoawata ory., iizada pelo CrVI DCA no centro de 

Birigui; 
• Boneco com material reciclável; 
• Oficina Confecção placas de trânsito sobre maio amarelo. 

Atividades Complementares 
• Dia de Quem Cuida de Mim; 
• Aniversariantes do mês; 
• Atividade cívica: Hino Nacional e Hino de Birigui todas as sextas-feiras (com reflexão sobre as 

letras). 

Avaliação 
Roda de conversa — A avaliação acontecerá no final do percurso, com o propósito de verificar os graus 
de avanços através dos momentos de partilha. 

Materiais Necessários: 
Som, Retroprojetor, Notebook, Papel Sulfite, Papel sulfite, Cola Branca, Cola Glitter, E.V.A., TNT, 
Tesoura, Materiais Reciciáveis, Tecidos, Barbante, Linha, Recicláveis em gerai, tintas, pincéis, 
cartolinas, lápis de cor, Tinta guache, cola quente e giz de cera. 

JUNHO - Percurso: Criança não deve trabalhar, infância é para sonhar. 
Tema Gerador: Trabalho Infantil. 
Eixo: Direito de Ser e Convivência Social 
Período de execução: junho., 
Piibiico alvo: Úrianças e acioiescentes de 6 a 15 anos 

Objetivo Geral: 
• Conscientizar sobre o que é o trabalho infantil, mostrando a importância de garantir o direito das 

crianças e adolescentes de brincar, estudar e sonhar, vivências que são próprias da infância e 
que contribuem decisivamente para o seu desenvolvimento. 

Objetivos Específicos: 
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I e Conscientizar sobre a existência da prática do trabalho infantil, como meio de prevenção. 
• Abordar os impactos físico e social mediante os malefícios do trabalho infantil. 
• Proporcionar reflexão buscando a conscientização sobre a imposição do trabalho as crianças e 

adolescentes e formas de denúncia. 
• Compartilhar ações em parceria com a rede de proteção do município. 

Drinrinnier Kfiuirindocr•

• Vídeos lúdico informativo sobre o trabalho infantil; 
• Roda de conversa para sondagem do conhecimento prévio sobre o trabalho infantil; 
• Simbolizar através de imagens os tipos de trabalho infantil e suas consequências; 
• Apresentar os canais de denúncia; 
• Pesquisar na sala de informática sobre as leis do menor aprendiz, TIP e OIT (12 a 15 anos); 
4, RA,vi,Qt : Turma rin plArwirihn- contra rl- trabalhe infantil; 
• Confecção de cartazes informativos sobre o tema para as crianças e adolescentes levarem para 

família e amigos; 
• Caça palavras sobre a temática de trabalho infantil; 
• Documentado: Trabalho infantil - Ontem e hoje. Disponível em: 

httos://www.voutube.com/watch?vr-YhTvdGNtmSA (faixa etária 9 a 15 anos) 
11 Circuito motor com vários obstáculos para demonstrar os malefícios do trabalho infantil; 
• Socializar e relatar suas vivências relacionadas com o tema do percurso; 
• Concurso de desenho (06 a 09 anos, 10 a 12 e 13a 15 anos). 

Oficinas: 
, Simbolizar através de imagens os tipos de trabalho infantil e suas consequências e expor na 

instituição; 
Atividades Complementares: 

• Aniversariantes do mês; 
• Atividade cívica (Hino Nacional e Hino de Birigui, todas as sextas-feiras) com reflexão sobre as 

letras. 
• FAO-A Junina. 

Avaliação: 
• Quiz Personalizado 

Materiais Necessários: 
Lápis grafite e colorido, Barbante, Borracha, Apontador, Cartolina, Papel Kraft, canetinha, cola, papel 
sulfite, EVA com as cores da campanha, cola quente, Equipamentos audiovisuais, Equipamento de 
Circo, Instrumentos Musicais, tinta guache, bambolê, cones, cordas e bolas. 

AGOSTO — PERCURSO — Diversidade e Respeito 

Tema_ afiraclor- Pluralidade Cultural 
Eixo: Convivência e Direito de Ser, Participação Social 
Período de execução: agosto 
Público alvo: Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos 

Objetivo geral: 
• Promover os princípios éticos de liberdade, dignidade, respeito mútuo e afetividade construindo 

iinti,  f-f*m a criar~~nt , um £,Inhiont.0 rio intpraçãr, .. amorosidade, refletindo assuntos 
'que fortaleça a atitude da OSC/SCFV em desenvolver seu papel fundamental na formação do 
indivíduo. Promover e ampliar as condições necessárias para o exercício da cidadania. 

Objetivos específicos: 
i. Conhecer e compartilhar vivências, costumes e tradições. 
e Oportunizar que crianças e adolescentes compreendam características físicas que constituem 

descendência familiar. 
• Combater formas de discriminação e exclusão. 

Principais Atividades: 
• Nuvem de ideias sobre o tema, identificando o que as crianças e adolescentes conhecem sobre 

o tema. 
• Roda de conversa, sobre o que é pluralidade cultural? Apresentação de imagens 

diurnrIntrnrin elivpraAQ, r.ulturAQ. p. etnias, identificando na rilfinranr,na n ~,..jhAnça4, 

1 
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• Conhecendo as regiões do Brasil. Apresentar as crianças as regiões do Brasil, com suas 
particularidades. Com mapa do Brasil demarcado cada região, é apresentado as crianças, para 
que possam visualizar e colorir cada região. 

• Nossa cultura popular. Apresentando o folclore as crianças, seus personagens e suas 
histórias. Dentro dessa definição, podem ser incluídos os contos, lendas, personagens e suas 

• Dia das Cores e Roupas Típicas: Peça às crianças que escolham uma cor ou traje típico de um 
estado, país ou cultura que desejam aprender. Elas podem apresentar sua escolha e explicar sua 
importância. 

• Brincadeira da DA GA (jibóia) Conhecer e compartilhar vivências, costumes e tradições; 
combater formas de discriminação e exclusão. Trata-se de uma brincadeira africana onde as 
crianças desenham um retângulo no chão, que será a "casa da cobra". Uma criança é escolhida 
para ser a cobra e deve ficar dentro do retângulo. As outras crianças devem todas ficar próximas 
ao desenho e a cobra deve tentar encostar nos jogadores. Quando uma criança é encostada, ela 
passa para o lado de dentro do retângulo, onde todos devem ficar de mãos dadas, usando uma 
mão livre para pegar ng niltrng jogadores. n Último g não ser pego pela nnhrg, vence. 

• Roda de conversa — Brasil e sua extensão. Mostrar o quão grande é nosso país. Em uma roda 
de conversa, é apresentado para as crianças um mapa da cidade de Birigui, para que elas tentem 
identificar onde se localiza a osciscfv. Depois e: mostrado um mapa do estado de São Paulo, para 
que as crianças identifiquem a cidade de Birigui. Depois um mapa do Brasil, onde eles 
identificam o estado de São Paulo, assim mostrando como é grande o nosso país e, por relação, 
a quantidade de culturas diferentes que poderiam estar espalhadas por toda sua extensão. 

• Brincadeiras tradicionais: brincadeiras populares de diferentes culturas, como a amarelinha, a 
corda, a peteca, entre outras. Explique a origem e os costumes dessas brincadeiras enquanto as 
crianças czr-- divertem. 

• Pintura de autorretratos: Incentive as crianças a fazer autorretratos, enfatizando a diversidade 
de características faciais e tonalidades de pele. Isso pode ajudá-las a apreciar a beleza da 
diversidade. 

• Esportes adaptados internacionais de diferentes países. 
• Jogos indígenas. 
• .inrimde rgni igtgg de diferentes rAittLL~ entnn tênis dp, mesa. k- rirniptnp e tênis. 

• Vôlei sentado. 
• Circuito de obstáculos cultural. 

Oficinas: 
• Colagem mosáico dos personagens do folclore brasileiro: Desenvolver habilidades, 

intensificar os contos e lendas do folclore. Desenhos folclóricos, papéis picados diversas cores, 
cota branca e- tesoura. Cada criança cortando p-sdaços pague-rios de papel para assim pre-ancher 
o desenho com colagem dando visual e cor ao desenho. 

• Quebra cabeça folclórico: Apresentar o folclore brasileiro. Trabalhar a coordenação motora. 
Trabalhar a atenção. Durante o primeiro encontro da atividade, as crianças assistem o canal do 
youtube CATALENDAS que apresentava histórias do folclore brasileiro como a mula sem cabeça, 
o negrinha pastoreiro, a cobra norato, a festa do bumba-meu-boi e várias outras lendas e onde 
no Brasil essas histórias eram dissiminadas: No segundo encontro é entregue um mapa do Brasil 
para colorir, mas cada estado deve ser pintado com uma história diferente. 

• No terceiro encontro as crianças colam suas pinturas em papel cartão, esperam secar e 
recortaram, montando assim um quebra-cabeça que levam para casa para poder brincar com a 

íIi
• Música e dança multicultura: Ensinar às crianças algumas músicas e coreografias que 

representem a diversidade cultural. Também é interessante falar sobre a importância da música 
e da dança em cada cultura, destacando os ritmos e os movimentos característicos. 

• Pintura de bandeiras: Forneça às crianças materiais para pintura, como pincéis e tintas, e 
convide-as a pintar bandeiras de diversos países. Isso pode ser uma ótima oportunidade para 
discutir as cores e os símbolos das diferentes culturas. 

• Arte com colagens: Forneça revistas, jornais e materiais de arte e encoraje as crianças a criar 
colagens que representem a diversidade de culturas ao redor do mundo. 

• MáSidziã do ituridõ: Aorésente músicas de diferentes partas do mundo e convide as crianças a 
criar arte inspirada na música, como pinturas abstratas ou colagens. 

ig 
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Atividade complementar: 
• Filmes com a tematica do percurso, sugestões: 

1. Encanto: Sinopse: Encanto é o novo filme de animação da Disney, situada na Colômbia. Nela, 
a família Madrigal e a comunidade em volta da casa da família é cercada por montanhas, que os 
deixam protegidos dos maus do mundo. Porém, a família Madrigal é dotada de magia, com cada 
rim do:s, ¡nter/entee ci femaj-e tedri"- elream roder m4einey nue, é kgr.rtc ar }u dar e rrrornt  in¡r4et4e 

Apesar da família ser dotada de magia, apenas um integrante dela não recel:;eu seu dom quando 
tinha cinco anos, Mirabel, que sempre tenta ajudar a família e a comunidade como consegue, 
mas não importa o que faça, ela nunca consegue agradar sua Abuela. Um dia, na noite em que 
um de seus primos recebe seus dons, ela vê a casa da família rachando, algo que é relevado 
pela família, já que ela não tem poderes mágicos. Mirabel então parte em uma aventura própria 
para achar o que há de errado com a casa e salvar todos de sua família, e o único que pode dar 
as respostas é seu tio Bruno, que vê o futuro. O único problema é que ele saiu um dia e nunca 
mais voltou. 
2. Tainá, uma aventura na Amazônia: Sinopse: Tainá (Eunice Baía), uma indiazinha de 8 anos, 
vive na Amazônia com seu velho e sábio avô Tioê, que lhe ensina as lendas e histórias de seu 
povo. Ao longo de aventuras cheias de peripécias, ela conhece o macaco Catu ao salvá-lo das 
garras de Shoba, um traficante de animais. Perseguida pela quadrilha, ela foge e acaba 
:JunNée.'érició a bididya Isabe.-11 e seu frio Jonitirã-i (Caio RcaTiei), meriirio de: dez anos que mora 
a contragosto na selva. Depois de um desentendimento inicial, o garoto consegue superar os 
limites de menino da cidade e ajuda Tainá a enfrentar os contrabandistas, que vendem animais 
para pesquisas genéticas no exterior. Juntos, os dois aprendem a lidar com os valores destes 
dois mundos: o da seiva e o da cidade. 
3. Tainá 2, a aventura continua: Sinopse: Anos se passaram e a indiazinha Tainá (Eunice Baía) 
cresceu. Agora uma pré-adolescente,, ela se divide entre o enfrentamento com os bandidos e a 
atenção que dá a uma nova amiga. A pequenina Catiti, de 6 anos, fugiu da sua aldeia na tentativa 
de imitar Tainá como protetora do meio ambiente. Juntas, elas vão viver muitas aventuras na 
floresta. 
4. Tainá 3, A caminho dm Sinopse: Na animação da Ne,tflix„A Caminho do Lua, depois do, ter 
finalizado a construção de uma engenhosa nave espacial, uma garota embarca para a lua para 
provar ao seu pai a existência de uma deusa mística que habitaria no astro. Chegando ao seu 
destino. A jovem descobre criaturas fantásticas que a ajudarão a completar sua missão e retornar 
para a terra sã e salva. 

• elaboração da lembrancinha do "dia de quem cuida de mim"; 
• Aniversariantes do mês; 
• Atividade cívica: Hino Nacional e Hino de Birigui todas as sextas-feiras (com reflexão sobre as 

letras); 
• Aniversariante do mês. 

Avaliação: Quiz: Perguntas e respostas: Como avaliação do que foi aprendido durante o percurso, 
realizar um jogo valendo prendas. 

Materiais Necessários: sulfite, colas, lápis de cor, tesouras, E.V.A., T.N.T, tintas, pinceis, cartolinas, 
tesoura, cola, canetinhas, papel sulfite, giz de cera, lápis de cor, cinema 

SETEMBRO — Eu e o Ambiente 

Período de execução: setembro 
Tema gerador: Meio Ambiente 
Fix": ronvivênria Cr Participnçar Qrcial 
Público alvo: Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos 

Objetive- Gerd: 
• Proporcionar o conhecimento e conscientização a respeito de meio ambiente, consumo 

consciente e sustentabilidade, desenvolvendo a construção de atitudes para a preservação e 
desenvolvimento sustentável. 

•J L961.1 V 4.1= IC IIJVVI 14,J . 
• Conscientizar as crianças/adolescentes sobre a importância do respeito e cuidado com o meio 

ambiente e como o homem está inserido neste meio; 
• Despertar as crianças/adolescentes valores e ideias de preservação da natureza e senso de 
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responsabilidade para com as gerações futuras; 
• Sensibilizar sobre o uso sustentável dos recursos naturais através de suas próprias ações; 
• Apresentar alternativas e soluções para as questões ambientais pertinentes no dia a dia; 
• Estimular a mudança prática de atitudes e a formação de novos hábitos com relação à utilização 

dos recursos naturais; 
rórísótárítL-a-,-;r sótirs diNrerits5 formas dê czt.'sta .tí déstíno N•xo, .=-;.42--rta, 
em comum; 

• Conscientizar sobre o uso adequado e renovação de certas matérias primas: Reciclagem. 
Principais Atividades: 

• Atividades impressas do meio ambiente (quebra cabeça, livros impressos dos animais, 
caminhão do lixo); 

• Promover a coleta seletiva na Instituição e ensinar as Crianças sobre a separação correta dos 
materiais recicláveis; 

• Compostagem e vídeos informativos: Ensinar as crianças/adolescentes sobre a importância 
da compostagem e como eles podem fazer isso em casa. Mostrar como os resíduos orgânicos 
podem se transformar em adubo e benefícios para o solo; 

• Jogo do Lixo: Esconda lixo (fictício) em uma área externa e transforme a coleta em um jogo de 
caça ao tesouro. As crianças/adolescerdes podem coletar tiX0 e, em seguida, .zprerirt4T z ez 
importância de descartar o lixo adequadamente; 

• Pebolim humano com bola reciclada; 
• Queimada mutante com bola reciclada. 
• Circuito de obstáculos com materiais recicláveis; 
• Jogo 21 com garrafas pets e bolinha reciclada; 
• Chinpinhol nom. hol~,  
• Dama com tampinhas de garrafas; 
• Acerta o alvo na carteia de ovo com bolinha de tênis de mesa; 
• Meio Ambiente e Território; 
• Uso sustentável dos Recursos: Os participantes deverão ficar posicionados,em linha lado a 

lado e estarão representando uma espécie de animal silvestre. O monitor irá colocar alguns pratos 
marcatorlos explioapdo e(417-eodo kj e oade prato sion¡floa o I•eb¡tret de Garria arma 

• A sementinha: O orientador irá explicar para turma que um dela será o sol, a chuva, a terra, 
alguns animais e os demais deram sementinhas. Em roda o professor começa a contar uma 
história onde havia uma terra que havia muitos animais que fazia muito sol naquela fazenda 
daquele, terra mas Lm belo dia jogaram algumae, sementinhas....etc se c,ada criança irá padicipar 
da história cada um com seu papel. 

• Árvores Morcegos: Em fila algumas crianças serão as árvores, cavernas e os morcegos. 
Forneça um apito para cada participante e aí sim do apito os participantes que são os morcegos 
irão se indentificar ao som para se esconderem nas árvores ou nas cavernas. 

• Atividade: Tocar Sentir e Representar: Em fila com os olhos vendados o professor irá se 
posicionar na frente do aluno para que ele use o tato, olfato e audição usando elementos da 
natureza e do meio ambiente pode ser dividido em grupos e quem acertar mais ganha. 

• Atividade: Corrida do lixo: Essa é bem fácil: primeiro, você vai precisar de cinco latas de lixo. 
CáSõ Vbc.,;ê1 IO4tért-iá r•Ias cores corretas, sdiefirá A' C ãs; OãOêí, 1Jrjrãtfr3O, , ffiétán 
e orgânico. Agora vem a parte divertida: disponha alguns itens e peça para as crianças fazerem 
a separação correta, e quem correr e depositar na lata certa, ganha pontos. Dai quem fizer mais 
pontos ganha! O prêmio fica à sua escolha, e dessa forma é possível ensinar aos pequenos sobre 
a separação correta do lixo e a importância em se fazer coleta seletiva. 
Crie objetos com materiais recicláveis: Organize um dia de construção de brinquedos a partir 
de materiais recicláveis. nAstn-frwm-A-. nnrPnriPm Qn1,51,A- ifftnPrtn de ix ria natureza -

e na sociedade a partir do contato com resíduos sólidos. 
• Dado da conscientização do meio ambiente.:Entregar a figura de um dado com imagens de 

conscientização para a preservação do meio ambiente, para que as crianças pintem e 
posteriormente recortem e colem para montar um dado/cubo. 

• Ligando o lixo a sua respectiva lixeira: através de atividade impressa, as crianças teriam que 
ligar o lixo á sua própria lixeira de coleta seletiva de forma correta e ao final colorir. 

• Uma carta para a árvore. Pedir para que as crianças escrevam uma carta para as árvores em 

21: 
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homenagem ao dia da árvore. 
• Mascote Planeta Feliz: Pedir para as crianças colorirem o desenho do Mascote Planeta Feliz 

(desenho do planeta Terra sorrindo). Depois, pedir para que elas recortem e colem os braços e 
as pernas no respectivo Planetinha, criando assim o nosso Mascote. 

• Corrida certa. Duas turmas, tendo cada turma o tempo de 1 minuto por vez para que todos os 
partfrirrmi,,.T. nurr ftetir ef, t, um kxn, cvv,!. gz,,tri-nr GLrh-vmhar. mni-mt-seing leRpMng 
até a lixeira correta, conforme a cor explicada, repetindo várias vezes. O grupo que conseguir a 
maior quantidade de pontos ganha. 

• Arte com poluição. Peça que as crianças desenhem uma bela paisagem, que deve ser a mais 
colorida possível para que o efeito seja mais perceptível. Terminados os desenhos, coloque-os 
sobre uma superfície plana. Pode ser no chão ou em uma mesa, posicionando os objetos opacos 
sobre o desenho (pedaços pequenos de papelão, tampas de plástico ou metal). Deixe o desenho 

a' um dia inteiro em um local o ar livre, sempre com os objetos em cima. No dia seguinte, retire os 
objetos e veja como, embaixo deles, o papel se mantém branco, e as cores, bem vivas. Já as 
áreas que ficaram descobertas estarão acinzentadas e opacas. É isso o que a poluição faz com 
todas as nossas paisagens. 

Oficinas: 
e Explicação sobre os animais em extinção e seus !limas: Apresentar para as Grianças os 

animais em extinção no Brasil e explicar sobre cada um e seus biomas. Pedir para que as 
crianças pintem os animais considerados extintos de acordo com a imagem apresentada, onde 
seria posteriormente elaborado um jogo de tabuleiro sobre o tema e as imagens coloridas. 

Dia da Árvore: Explicação a respeito do dia 91 rio setembro — rlin da kvnra e a importância delas

nossa vida. Posteriormente à explicação realizar a atividade seguindo os seguintes passos: 1 — entregar 
urna cartolina marrom para .as. crianças desenharem suas próprias mãos e recortarem. 2 — Colar as 
mãozinhas desenhadas e coladas na cartolina em folha sulfite para ser o tronco da árvore delas. 3 — Pedir 
para as crianças recolherem folhas secas ao redor do ambiente em que estão. 4 — Ao voltarem para a 
sala, pedir para colarem as folhas recolhidas no tronco que fizeram com suas mãozinhas, formando assim 
a sua árvore. 5 - Por fim, solicitar que enfeitem o fundo com cartolina colorida. 

• Atividade: Quebra-cabeça do Mascote Planeta Feliz. 
• Objetivo: Desenvolver ações de melhoria e preservação ao meio ambiente. 
• 77.1-J•ãe.,11V6Millétitt• Eritré",gar ÉlS• CRU-4U deSe-rfflO CIO NIWZOIC PtãritC,' FeriZ no MOI& -de 

um quebra-cabeça. Assim, primeiramente, foi orientar para que elas colorissem o desenho; após, 
colar o desenho em papel cartão e recortarem para assim formarem seu próprio jogo de quebra-
cabeça no tema Meio Ambiente. 

• Atividade: Cada lixo na sua lixeira. As crianças teriam que recortar e colar as imagens 
impressas de objetos e lixos e ajudarem na confeccção das lixeiras para "jogarem" as imagens 
[UIlixcjs trncresses,, em suas respe-ctivAs bc(giras de colete seletiva-

• Oficina de escultura reciclável: Deixe todo o material reciclável ao alcance das crianças, 
preferencialmente em cima de uma mesa. Em um período de 20 a 30 minutos, os pequenos 
deverão usar a imaginação para criar uma escultura. Passado esse tempo, pergunte quais 
materiais eles usaram para a obra de arte, questionando se a criançada sabe de onde velir, cada 
um deles. Caso haja mais de dois participantes, aquele que usar o maior número de materiais na 
escultura será o vencedor. 

• Jogo de Cartas de Memória Ambiental: Crie um jogo de cartas de memória com imagens de 
animais, plantas, elementos naturais, e problemas ambientais. Peça às crianças para colorir as 
cartas e posteriormente, combiná-las em pares, explicando cada correspondência após encontra-
la e 

• pronto, é só jogar! 

Atividade Complementar 
• Aniversariantes do mês; 
• Atividade cívica: Hino Nacional e Hino de Birigui todas as sextas-feiras (com reflexão sobre as 

letras); 

Avaliação: 
• Através da observação diária dos monitores durante o desenvolvimento das atividades. 

Materiais Necessários: 

LL 
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Lápis de cor, canetinhas, giz de cera, impressora, folha sulfite, cola, tesoura, cartolina, folhas secas, lápis 
grafite, papel cartão, objetos opacos e pequenos; papelões grossos, tampas de plástico ou de metal, 
embalagens plásticas. 

OUTUBRO - PERCURSO: ECA- CONHECENDO MEUS DIREITOS 

períneta figa- lux -1-1rAnt _ . outubro 

1Tema  gerador: Direitos da Criança ECA 
Eixo: Direito de ser e Participação 
Público alvo: Crianças e adolescentes de 6 a 15 anos 

Objetivo geral: 

• Conhecer os direitos da criança e do adolescente perante o ECA, facilitando a compreensão dos 
rn-mmo nn din- cli- ,. 

Objetivos específicos: 

• Conhecer os serviços que garantem os direitos de crianças e adolescentes; 
e Apresentar o ECA e refletir sobre sua importância; 
• Diferenciar crianças e adolescentes perante o ECA; 
• Apresentar a rede de proteção. 

Nincipais Atividades: 
• Roda de conversa sobre o ECA e os direitos nele previstos; 
• Apresentação do ECA através de vídeos, e apresentação expositiva; 
• Passa ou repassa com perguntas sobre o tema abordado ECA; 
• Atividades interativas como desenhos para colorir 
8 Bolso dos Direitos fundamentais garantidos pelo ECA: VIDA, SAÚDE LIBERDADE, 
.-, RESTI'EfrO, CAGNEDADE, CX:iNVIVÊNCTA FAMMAR E /C-OfvflíNITÁRTA, EDUCAçÃO, 
• CULTURA, ESPORTE, LAZER, PROFISSIONALIZAÇÃO E PROTEÇÃO NO TRABALHO. 
• Pote dos Direitos relacionados a crianças/adolescentes; 
• Circuitos utilizando atividades esportivas e ou físicas vinculadas ao tema abordado. 

Atividade complementar: 

• Espaço de Socialização e Convivência em comemoração ao "Dia das Crianças". 
• Aniversariantes do mês; 
• Atividade cívica: Hino Nacional e Hino de Birigui todas as sextas-feiras (com reflexão 

sobre as letras). 

Avaliação: 

• Ao final do percurso será aplicado uma avaliação ao tema do mês. 

i'vl-aí-.=if i-clab i4c,..,e3,3ái ;'(.1z. 
Canetinha colorida, Cartolinas nas cores rance, amarela, verde, rosa e azul, papel color set azul escuro, 
verde escuro, rosa escuro, preto, roxo, amarelo, laranja e marrom, massinha de modelar, pincel perma-
nente preto, sulfite branco, tonner para impressora, papel opaline, cola de silicone, bolo recheado, refri-
gerante, milho para pipoca, óleo, açúcar, salgadinhos tipo kibe, bolinha de queijo, mini enrolado de pre-
sunto e queijo, risoles, salgadinho pacote (tipo chips), refrigerante de 200m1, caixa de Bis, moranguete, 
DiTUil1n, batata palha, nan Dam ?Int rim afnwip.,, snis¡ri-p- r_s r• tIni doa, TTIOYIn rié= tomate. s-ar.!1.4nhe !-sera 
gelinho, suco em pó sabor uva, leite condensado, creme de leite e leite integral. 

NOVEMBRO - PERCURSO: ORGULHO E PRECONCEITO 

1 Período de "`"3"00: novembro 
Tema gerador: Diversidade e Inclusão Social 
Eixo: Direito de ser, Convivência Social e Participação 
Público Alvo: criança e Adoiescente de 06 a 15 anos 

Objetivo geral: 
. Combater os preconceitos e desigualdades sociais que violam os direitos constitucionais; 

Objetivo...p..;ficvs. 

. Conscientizar sobre o que é preconceito e discriminação; 
• Compreender e refletir sobre as consequências dos atos discriminatórios (sobre quem sofre e 

quem pratica); 

Z.D 



INSTITUTO EDUCACIONAL GUMERCINDO DE PAIVA CASTRO 
CNPJ: 44.432.490/0001-70 Fone: (18) 3211-3765 

E-mail: financeiro@po 'leiam irim. org. br/ projetoempreendedormirim@gmaii. com 
Av. João Cernach, 2200- Vila Troncos° - CEP: 16200-765 - Birigui/SP ‘444,4" 

• Abrir espaço para que possam expressar seu ponto de vista e sentimentos diante de uma 
"ofensa"; 

• Praticar a boa convivência e o respeito às diversidades. 

Principais Atividades: 
• Discussões em grupo sobre a valorização e o respeito às diversidades. Refletir sobre respeito 

e diversidade de gênero, etnia, raça, cor, religião, nacionalidade, entre outros; 
• Produzir um livreto em quadrinho com desenhos e escrita dos usuários com o tema respeito 

a "diversidade" e subtemas - racismo, machismo, intolerância religiosa e preconceito; 
Atividade complementar: 

• Produzir um livreto em quadrinho com desenhos e escrita dos usuários com o tema respeito 
a "diversidade" e subtemas - racismo, machismo, intolerância rendosa e preconceito; 

• Aniversariantes do mês; 
• Atividade cívica: Hino Nacional e Hino de Birigui todas as sextas-feiras (com reflexão sobre 

as letras). 

Avaliação: 
• Ao final do percurso será aplicado uma avaliação ao tema do mês. 

Material Necessário: 
Lápis de cor, canetinha coloria, caneta esferográfica azul, cartolina branca, amarela, verde, rosa e azul, 
papel color set azul escuro, verde escuro, rosa escuro, preto, roxo, amarelo, laranja e marrom, massinha 
de modelar, pincel permanente preto e papel opaline. Bolo recheado, refrigerante de 2 litros, milho para 
pipoca, óleo, açúcar, sal, pirulito de coração, bala mastigável e bombom. 

OBS: As atividades desenvolvidas poderão/deverão ser adequadas considerando as 

faixas etárias dos coletivos. 

111. ARTrUl ArÃn FM REDE: 

A articulação do SCFV com a rede socioassistencial e demais políticas públicas envolve: 

Participação nas reuniões de rede no território; 

• Participação nas discussões de caso dos adolescentes e jovens do serviço; 

• Participação, quando acionado pela rede de Proteção Social Básica na elaboração e 

avaliação do PAF — Plano de Acompanhamento Familiar;. 

• Participação, quando acionado pela rede de Proteção Social Especial de Média e Alta 

Complexidade, na elaboração e avaliação do PIA de adolescentes em cumprimento 

de medida socioeducativa e ou em acolhimento institucional; 

• Adiõdãt cSi fédé pãi'arã diütiirãS*5 dê caãO, sempre gire ii0i.iVéf SikiCiOti dê 

do adolescente adolescente e jovem e/ou sua família que requerem intervenção conjunta para sua 

superação; e 

• Participação em capacitações desenvolvidas pela rede socioassistencial ou das 

demais políticas publicas de temas afetos a sua área de atuação. 

Constituem-se serviços da rede: 

• Serviços socioassistenciais da proteção ouulal básica e proteção social 

• Serviços públicos locais de educação, saúde (em especial, programas e serviços d11 
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reabilitação), cultura, esporte e, meio-ambiente e outros conforme necessidades; 

• Conselhos de políticas públicas e de defesa de direitos de segmentos específicos; 

• Redes sociais; 

ir ibuLugs.ut% ur, c aiu e pe%qugsa, 

• Conselho Tutelar; e 

Programas e projetos de rip°PonvnivirnAntn rip tniPntri° Pnapapiriaripc

.12. AVALIAÇÃO: 

A avaliação é parte integrante no processo de desenvolvimento do SCFV, sendo 

contínua, sistemática com enfoque na análise da qualidade da ação desenvolvida e dos resultados 

a serem alcançados. Enquanto parte integrante de todo o processo de execução do serviço, a 

avaliação deve ser compreendida em três dimensões: diaandstica, processual e final. 

e Avaliação Diagnóstico: visa traçar o perfil dos atendidos, suas particularidades e 

similaridades, o reconhecimento inicial do coletivo. Deve ser realizada em sintonia com o técnico, 

responsável pelo SCFV e acompanhamento das famílias. Esta avaliação deve ser realizada 

..luande as- criança-s- e adolescentes- e ¡e» Jona aan- inscritos- Por moi"- avalia.-a"-

diagnostica busca-se conhecer a situação familiar de cada criança e adolescente, sua relação com 

os familiares, a situação escolar, as motivações e expectativas para com o serviço socioeducativo, 

bem como características pessoais que se destacam e fornecem referências importantes para o 

plv-cnej=ingwríto dos ,cfçtes, 1 11sintrniz corn •-rfit clianças e adolescentes de cada grupci. 

• A avaliação processual das ações socioeducativas: visa ao reconhecimento das 

dificuldades e aquisições das crianças e adolescentes na realização das ações socioeducativas 

propostas: apropriação dos temas trabalhados, convivência com os colegas, participação nas 

dV.SUb, veriflcaçáoda adequação e pertinência da metodologia, métodos e técnicas adotados, 

ao reconhecimento das transformações ocorridas com as crianças e adolescentes e o grupo 

(novos posicionamentos, posturas e atitudes com relação aos valores, ética, solidariedade, 

criticidade e autonomia) ao longo de cada Percurso Socioeducativo, à reorientação do processo 

socioeducativo visando à superação de dificuldades, bem como ao aprimoramento do 

desenvolvimento individual e coletivo. Pode ser realizada semanalmente e/ou quinzenalmente 

pelo Orientador %cial/Farilitad^r de oficinas ^^r11 ̂  grupo para a avaliação das ações realizadas 

no período. 

• A avaliação final: tem como objetivo demarcar o cumprimento de uma etapa do 

trabalho com as crianças e adolescentes e extrair aprendizagens que subsidiem o planejamento 

uu reiuln°u. multem) ue udituiyu que ueve ienu inuiviuudi e letiv dl lei !te . 

Trata-se de etapa essencial para o reconhecimento dos resultados alcançados em todos os 

grupos, com vistas à sua socialização, sobre os resultados e aquisições. Deve ser realizada ao/

25 
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final de cada Percurso Socioeducativo e também ao final do ano. 

13. AQUISIÇÕES DOS USUÁRIOS: 

Dentre as aquisições e conquistas, almeja-se que- as crianças e adolesceríte;::--; durante e 

após participação no serviço: 

• Conheçam e acessem os direitos das crianças e adolescentes, socioassistenciais e 

humanos; 

• óesenvoivam-se integrai-mente: 

• Valorizem a diversidade de opiniões e a resolução negociada de conflitos; 

• Tenham garantidas P 2CPSSPrli práticas lúdicas, esportivas, cognitivas, de te7er 

cultura; 

• Expressem-se por meio de brincadeiras e atividades lúdicas, ressignificando e 

simbolizando as experiências vividas; 

• Convivam num ambiente saudável, de respeite, e valori,c,s~ das dhiersidades étnicas, 

raciais, religiosas e sexuais; 

• Sintam-se acolhidos e integrados; 

• Expandam seus universos artísticos e culturais, assim como suas habilidades, talentos 

e aptidões; 

• Tenham maior conhecimento e capacidade de análise crítica da realidade; e 

• Sejam protegidos socialmente por suas famílias e comunidades, bem como acessem 

serviços, programas e equipamentos públicos. 

IA-. iiinNITeNTRA-M-mrtnn E AVA-L 111-r-A-^: 

O Monitoramento e Avaliação serão efetivados pela Administração Pública, por 

intermédio da equipe técnica da Gestão da Parceria e da Comissão de Monitoramento e 

Avaliação, bem como pelo Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS). 

A admInIstração pública matiz-c-xá' visitas In loco perlódicaí.--;, corri é.rnissElo de; reiz.-Crlos 

técnicos de acompanhamento e fiscalização do objeto da parceria. O processo de Monitoramento 

e Avaliação compõe ainda, a análise dos relatórios técnicos emitidos pela Organização da 

Sociedade Civil, as reuniões com os técnicos dos serviços, objeto dos Termos de Colaboração. 

As eis,:õe cit.:ima, não excluem u acompiihmento e fiscaíí o leatiLetUu peio Conselho 

Municipal de Assistência Social e pelos órgãos de controle. 

k."; 
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14.1 INDICADORES DE AVALIAÇÃO DE RESULTADOS: 

Objetivo 
Oportunizar o acesso a informações sobre direitos e sobre a participação 
cidadã estimulando o desenvolvimento de novas sociabilidades. 

Indicador 
Quantitativo 

No mínimo 05 (cinco) ações dos percursos socioeducativos com enfoque em 
informações sobre direitos e participação cidadã. 

Fonte Instrumento de Planejamento dos Percursos Socioeducativos/Relatório Técnico 
Mensal de Atividades. 

Periodicidade 

--
Semestral. 

Indicador 
Qualitativo 

Melhoria da Compreensão das crianças e adolescentes sobre participação 
cidadã edireitos. 

Fonte Questionário/entrevista. 

Periodicidade Anual. 

A avaliação quantitativa será realizada semestralmente e a avaliação qualitativa será 

realizada uma vez ao ano. As avaliações gerarão recomendações para o aprimoramento do 

trabalho e cumprimento do Plano de Trabalho, ou sendo consideradas insuficientes serão 

remetidas para a tomada de outras medidas previstas no Edital. 

Constituem indicadores para avaliação de resultados, sem prejuízo de outros que poderão 

ser utilizados pela Administração Pública: 

Objetivo 

Complementar as ações do PAI F, na proteção e no desenvolvimento de crianças 
e adolescentes através de um conjunto de ações socioeducativas e formativas, 
com envolvimento da família nos diversos percursos. 

Indicador 
Quantitativo 

04 (quatro) encontros de sensibilização com famílias sobre os percursos que 
serão desenvolvidos, sendo 01 a cada trimestre. 

Fonte Instrumento de Planejamento dos Percursos Socioeducativos/Relatório Técnico 
Mensal de Atividades. 

Periodicidade Semestral. 

Indicador 
Qualitativo 

Famílias com maior envolvimento, conhecimento e integração com as atividades 
desenvolvidas; Ampliação da capacidade protetiva das famílias; melhoria dos 
vínculos comunitários. 

Fonte Questionário/entrevista. 

Periodicidade Anual. 

27 
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Objetivo 

Favorecer o desenvolvimento de atividades intergeracionais, propiciando 
trocas de experiências e vivências, fortalecendo o respeito, a solidariedade e 
os vínculos familiares e comunitários. 

Indicador 
Quantitativo 

04 (quatro) atividades intergeracionais, uma a cada trimestre, 
considerando osdiferentes ciclos de vida. 

Fonte 
Instrumento de Planejamento dos Percursos Socioeducativos/Relatório 
Técnico Mensal de Atividades. 

Periodicidade Semestral. 

Indicador 
Qualitativo 

Melhoria no fortalecimento de vínculos entre os diferentes membros da 
família; melhoria nos vínculos comunitários e o desenvolvimento de 
sentimento de pertença, solidariedade e respeito na família e comunidade. 

Fonte Questionário/Entrevista. 

Periodicidade Anual. 

Objetivo 
Assegurar espaços de referência para o convívio grupai, comunitário e 
social e odesenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e 
cooperação. 

Indicador 
Quantitativo 

Todas as atividades com foco no convívio (grupai e/ou comunitário). 

Fonte 
Instrumento de Planejamento dos Percursos Socioeducativos/Relatório 
Técnico Mensal de Atividades. 

Periodicidade Mensal. 

Indicador 
Qualitativo 

Melhoria nas relações afetivas e de cooperação entre os educandos. 

Fonte 
Instrumento de Planejamento dos Percursos Socioeducativos/Relatório 
Técnico Mensal de Atividades. 

Periodicidade Mensal. 

Objetivo 

Possibilitar a ampliação do universo informacional, lúdico e cultural das 
crianças e adolescentes, bem como estimular o desenvolvimento de 
aquisições, potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua formação 
cidadã. 

Indicador 
Quantitativo 

No mínimo 02 (duas) oficinas diferentes no mês. Diversidade nas 
oficinas(Brincadeiras, Esporte, Lazer, Arte e Cultura). 

Fonte 
Instrumento de Planejamento dos Percursos Socioeducativos/Relatório 
Técnico Mensal de Atividades. 

Periodicidade Semestral. 

Indicador Qualitativo 

Apropriação das crianças e adolescente dos elementos dos temas 
transversais e eixos estruturantes, desenvolvimento das oficinas em 
consonância com os eixos estruturantes e temas transversais. 

Fonte 

Instrumento de Planejamento dos Percursos Socioeducativos/Relatório 
Técnico Mensal de Atividades; Questionários/Entrevista e Observação 
com crianças e adolescentes. 
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Periodicidade Mensal/Anual. 

Objetivo 
Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver 
competênciaspara a compreensão crítica da realidade social e do mundo 
moderno. 

Indicador 
Quantitativo 

Todos os percursos devem apresentar articulação entre eixos 
estruturantes, subtemas dos eixos e temas transversais. 

Fonte 
Instrumento de Planejamento dos Percursos Socioeducativos/Relatório 
TécnicoMensal de Atividades. 

Periodicidade Semestral. 

Objetivo Contribuir para a inserção, reinserção e permanência no sistema 
educacional. 

Indicador 
Quantitativo 

100% das crianças e adolescentes permaneçam na escola; 
participação emdiscussões/articulações para a permanência de crianças 
adolescentes na escola. 

e 

Fonte 
Instrumento de Planejamento dos Percursos Socioeducativos/Relatório 
TécnicoMensal de Atividades. 

Periodicidade Mensal. 

Objetivo 
Garantir Processo de Formação Continuada para os Trabalhadores do 
SUASvinculados ao SCFV. 

Indicador 
Quantitativo 

01 (uma) Capacitação por semestre. 

Fonte 
Relatório Técnico Mensal de Atividades. 

Periodicidade Semestral.

Indicador Qualitativo 
Compreensão sobre a perspectiva da execução do SCFV pelos 
Trabalhadores doSUAS vinculados a Organização da Sociedade Civil. 

Fonte 
Questionário/Entrevista com trabalhadores do SUAS. 

Periodicidade 
Anual.

OBSERVAÇÃO: Entende-se por formação continuada a ação planejada no Plano de Trabalho anual 
pala Organização da Sociedade Civil CIMA tem por objetivo ninar nnntailrinR taárir.nR/matneinlógiens 

referentes ao serviço e a demanda dos trabalhadores. 

15. EQUIPAMENTOS, RECURSOS MATERIAIS E ESTRUTURA FÍSICA DISPONÍVEIS PARA 

PARCERIA: 

A área total do Instituto Educacional Gumercindo de Paiva Castro, é de aproximadamente 

7 mil m2, e Três blocos totalizando 401, 51 m2 de área construída, sendo organizado com as 

seguintes provisões: 

Bloco 1: 1 recepção, 1 sala administrativa com almoxarifado, com existência de mate l 

socioeducativo, anexo equipada com mesas, cadeiras, computadores e impressora, 1 sala / 
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assistente social equipada com armário, arquivo, mesas e cadeiras que garante o espaço para 
atendimento à família proporcionando o sigilo e a privacidade, uma saia de reuniões equipada 
com mesa e cadeiras, 3 banheiros adaptados à faixa etária, sendo 1 feminino, 1 masculino e 1 
com acessibilidade, de acordo com as orientações da Vigilância Sanitária. 

Bloco 2: 1 sala (mini cinema) com capacidade para 50 pessoas com equipamento audiovisual, 

poltronas estofadas, climatizada; 1 depósito; 1 refeitório com capacidade para 60 pessoas, com 

mesas e bancos; bebedouro com água refrigerada; uma cozinha equipada com fogão industrial, 

coifa, freezer, geladeira, pias com armários, uma mesa, que atende as exigências da Vigilância 

Sanitária, uma despensa para produtos de limpeza, uma despensa para produtos alimentícios. 

Bloco 3: 1 sala de informática com 30 computadores, móveis planejados, climatizada; 1 SALA 

High Tech com quadro de vidro, data show e mesas redondas com 5 lugares cada; um complexo 

de banheiros masculinos recentemente reformado com 5 vasos sanitários, e 5 chuveiros 

elétricos, pia e armários guarda volumes. 

Quadra Poliesportiva — quadra poliesportiva construída por empresa especializada, com 

alambrados e cerca de proteção 

Campo gramado — campo de grama natural para prática de esportes como futebol, 

arremesso de peso entre outros. 

Pátio coberto — pátio recentemente construído que fica entre os três prédios, utilizado para 

esportes, eventos, gincanas. 

Play Ground — parquinho com escorregadores, balanços, quiosque, gangorra, casa do Tarzan 

com ponte, trenzinho, gira-gira, namoradeira, entre outros. 

No requisito recursos materiais, os moveis são adaptados para as atividades, garantimos o 

fornecimento de alimentação, os computadores conectados à internet, telefone fixo. 

No requisito estrutura física temos a capacidade de atender por sala 25 crianças e 

adolescentes, garantindo o conforto e segurança, iluminação, ventilação adequadas e ambientes que 

comportem as atividades coletivas que serão desenvolvidas. 

16. RECURSOS HUMANOS DISPONÍVEIS PARA A PARCERIA: 

NOME 
FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL 
FUNÇÃO NO 

SERVIÇO 

CARGA 
HORÁRIA 

SEMANAL 

VINCULO 

(CLT, 
PRESTADOR 
DE SERVIÇO, 
VOLUNTÁRIO) 

PRINCIPAIS ATIVIDADES E AÇõES A SEREM 
DESENVOLVIDAS " 

Guilherme 
Fernandes Parra 

Direito Coordenador 44h MEI Coordenar a execução do Plano de Trabalho do Serviço de 
Convivência e fortalecimento de vinculo; 
Elaborar Relatório de Atividades do serviço; 
Elaborar estudos, levantamentos qualitativos e 
quantitativos indispensáveis ao desenvolvimento doSCEV; 
Acompanhar e conduzir o processo de Planejamentd. e 
Av>ltn'twl t.e.rn-4ti, rfIrn > f'qi-P. ,-{ - n ,4̀ .'
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SCFV; 
Acompanhar o processo de desenvolvimento das crianças e 
adolescentes e da equipe de trabalho; 
Orientar e acompanhar o cumprimento de carga horária 
semanal, em conformidade com o Plano deTrabalho. 
Administrar recursos financeiros, humanos e materiais das 
unidades tendo em vista atingir osobjetivos do serviço; 
Pãffic,';,5;.:(clãe; JÁTVidzklé.-5 dé l'édej rid féfiffóri"6;.
Elaborar processo junto com a equipe técnica de Formação 
Continuada interna do serviço; 
Promover espaços para a supervisão à equipe; 
Elaborar relatório mensal do serviço; 
Alimentar e/ou acompanhar alimentação dos sistemas de 
informação; 
Participar das Reuniões de Rede e articular a rede 
e:.';5:51.:5;r1tWiCrêtídiãr E.;. Efé-eis,76teir121. 15Wrzs,7 /;:êt-éaciiriÍ,-4i1.7," ,I.E.: 
demandas das crianças e adolescentes atendidos; 
Criar estratégias para o fortalecimento da ação 
interdisciplinar da equipe; 
Representar a OSC, quando solicitado, em comissões, 
conseihos, eventos e outros; 
Participar de capacitaçôes, formações, eventos referentes 
à política de Assistência Social e/ou suaárea de atuação; 
ê Frõffic5Vér J:. ViginWiz5 SCiciir5E.E.GietèfICi;:il :1:5 tEiffitõfiá 
através de estudos e pesquisas. 

Alessandra 
Gonçalves Jordão 

Pedagoga 
. Especialista 

Coordenadora 
de atividades 

44 horas CLT Coordenar a execução do Plano de Trabalho do Serviço de 
Convivência e fortalecimento de vinculo; 
Plahnrar Rolatnrin rio Atiwiriadoo rin QPIltiçn; 

Elaborar estudos, levantamentos qualitativos e 
quantitativos indispensáveis ao desenvolvimento doSCFV; 
Acompanhar e conduzir o processo de Planejamento e 
Avaliação sistemático com a equipe, das açõesafetas ao 
SCFV; 
Acompanhar o processo de desenvolvimento das crianças e 
adolescentes e da equipe de trabalho; 
nriPritnr 4, ,',r,t1Iprlhr '-' r"rnprirnOntr , do c. rgn hi-,rkia 
semanal, em conformidade com o Plano deTrabalho. 
Administrar recursos financeiros, humanos e materiais das 
unidades tendo em vista atingir osobjetivos do serviço 

Participar das atividades de rede no território; 
Elaborar processo junto com a equipe técnica de Formação 
Continuada interna do serviço; 
Promover espaços para a supervisão à equipe; 
Pinnhrnr rpintrsrjo rn&n.m rin oPrviçn; 

Alimentar e/ou acompanhar alimentação dos sistemas de 
informação; 
-Participar das Reuniões de Rede e articular a rede 
socioassistencial e intersetorial para oatendimento de 
demandas das crianças e adolescentes atendidos; 
Criar estratégias para o fortalecimento da ação 
interdisciplinar da equipe; 
Representar a OSC, quando solicitado, PITI nnmisséiAs,

conselhos, eventos e outros; 
Participar de capacitações, formações, eventos referentes 
á política de Assistência Social e/ou suaárea de atuação;-
e Promover a Vigilância Socioassistencial do território 
através de estudos e pesquisas. 

Amanda Cristina de 
Sousa 

Estagiária Estagiária 30hs Cedido PM Auxiliar nas atividades lúdicas pedagógicas, artes, onde são 
realizadas oficinas de leitura, cinema, jogos pedagógicos, 
estimulando as crianças e adolescentes ao desenvolvimento 
pedagógico, psíquico e preparando-os para o enfrentamento 
de seus problemas. 

André Luiz Luz Aux. De Serviços 
Gerais 

Ensino Médio 40h Cedida pela 
P. M. 

Serviços relacionados á limpeza 

Cláudia Macedo 
César 

Especialista em 
Serviço Social 

Assistente 
Social 

20 horas CLT Participar, executar e avaliar junto à equipe o Plano de 
Anão do SCFV, planejamento e organização do serviço, -, 
percursos socioeducativos e outros; 
Promover ações individuais e grupais voltadas para as 
famílias de acordo com suas necessidades, visando 
proporcionar o desenvolvimento pessoal e social ,t4s 
crianças, adolescentes e suas famílias considerando fas 
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i particularidades do território; 
Acompanhar cria".., ado . .., ,..s atendidos no SCFV, 
especialmente nos dias e horários que não seencontrem no 
serviço, a fim de garantir que não estejam expostos a 
situações de risco social; 
Participar da elaboração do Plano de Acompanhamento 
Familiar/Plano Individual de Acompanhamento que deverá 
ser construído em conjunto com a rede de serviços 
socioassistenciais para as crianças, adolescentes inseridos 
no SCFV e acompanhados pelo PAIF/PAEFI; 
Realizar encaminhamentos e acompanhamentos das 
crianças e adolescentes e suas famílias para outro serviço.
da rede Proteção Social Básica e/ou Especial e demais 
políticas públicas, de acordo com as demandas 
apresentadas; 
Supervisionar e acompanhar estagiarias cia área de Seriça 
Social/Psicologia nas unidades do SCFV; 
Acompanhar e avaliar junto à equipe e as famílias o 
processo de fortalecimento de vínculos familiares e 
comunitários das crianças e adolescentes a partir das 
ações desenvolvidas no serviço; 
Participar das reuniões de rede do território; 
Inserir as informações de atendimento/acompanhamento 
das crianças, adbiescentes e SUCIS falliiilainOS Sistemas 
de informação, se houver, 
Articular com a rede de serviços socioassistenciais e 
setoriais do território com a finalidade deacompanhamento 
das crianças, adolescentes do SCFV; 
Representar a OSC, quando solicitado, em comissões, 
conselhos, eventos e outros; e 
Participar de capacitações, formações, eventos referentes 

-á Pai-ti-da de ASsistência SddiãÍ efou suaárea de, atuação. 

Ediloise Ferro Aux. De serviços 
gerais 

20 grau 44hs CLT Serviços relacionados à cozinha, limpeza e refeições. 

Jéssica Nogueira 
Barbara 

Monitora Monitora 42 horas CLT Participar do planejamento dos encontros e atividades afins 
que serão desenvolvidas com as crianças e/ou 
adolescentes, junto com o orientador social; 
Desenvolver oficinas articuladas aos eixos, temas e 
subtemas do SCFV, que contribuam com o fortalecimento 
do convívio e sentimento de pertença das crianças e 
adolescentes; 
Desenvolver atividades lúdicas, arte educativas que 
assegurem espaços de reflexão sobre direitos, construção 
da autonomia, autoestima, convívio e participação social 
das crianças e adolescentes, a partir de diferentes formas 
e metodologias, contemplando as dimensões individuais e 
coletivas, levando em consideração o ciclo de vida e ações 
intergeracionais; 
Assegurar a participação social das crianças e adolescentes 
em todas as etapas do trabalho social; 
Apoiar o orientador social na identificação e registro de 
necessidades e demandas das crianças e adolescentes, 
assegurando a privacidade das informações; 
Apoiar e participar no planejamento das Cly,SCb, 

Organizar, facilitar oficinas e desenvolver atividades 
individuais e coletivas de vivência nas unidades e/ou na 
comunidade; 
Acompanhar, orientar e monitorar as crianças e adolescentes 
na execução das atividades; . .  ._. ... ,. „. _.„ .... 
Apoiar HO organização dc cvci 'Luc clittcuucc, iudiuuo c 
culturais nas unidades e/ou na comunidade; 
Participar das reuniões de equipe para o planejamento dos 
percursos socioeducativos, avaliação de processos, fluxos 
de trabalho e resultado; 
Participação em capacitações visando a qualificação do 
serviço; 
Desenvolver oficinas e atividades sistemáticas da , —, „ - „ 
Formação I acnica Ueral, esportivas, artísticas e deiazer, 
abarcando manifestações corporais e outras dimensõ s da 
cultura local; / 
Participar da organização de eventos relacio a os a 

I 
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atividades esportivas de lazer artísticos eculturais 
PartiCh,c,s,j,.. Gni .t;:idadeS Ci. UGIVGIVItaÇãO da ;equipe I 
de trabalho responsável pela execução doserviço; e 
Participar em atividades de planejamento, sistematização 
e avaliação do serviço, juntamente àequipe de trabalho. 

Patricia dos Santos Educação Física Orientadora e 
Fneiltta,inrn 

42 horas MEI Participar do planejamento dos encontros e atividades afins 
qtle serão desenvolvidas com vi.- efi.?1';' i.Jr É 
adolescentes; 
Desenvolver atividades socioeducativas e de convivência e 
socialização visando à atenção, defesa e garantia de 
direitos e proteção às crianças, adolescentes e famílias em 
situ.s,.. de vulnerab'ilidade c risco social e pessoal, que 
contribuam com o fortalecimento da função protetiva da 
família; 
r:14,Qonvnimar atiwiriari-oc Whriirnc- 211-e orkinativaQ rri.o 
assegurem espaços de reflexão sobre direitos, construção 
da autonomia, autoestima, convívio e participação social 
das crianças e adolescentes, a partir de diferentes formas 
e metodologias, contemplando as dimensões individuais e 
coletivas, levando em consideraç'ão o ciclo de vida e aÇÕCG 
intergeracionais; 
Assegurar a participação social das crianças e adolescentes 
em trtriatc as Cf.FlaQ rin tr.h.,ihr. ,oci,,j;
Atuar na acolhida e recepção das crianças e adolescentes 
possibilitando ambiência acolhedora; 
Apoiar a referência técnica do serviço na identificação e 
registro de necessidades e demandas das crianças e 
adolescentes, assegurando a _Uplvacidad as informações; 
Apoiar e participar no planejamento das ações; 
organizar, facilitar oficinas e desenvolver atividades 

. indivicii-paic, d.• coletivas- He vivência na- , H-niria~ g.lnid- n., 

comunidade; 
Acompanhar, orientar e monitorar as crianças e adolescentes 
na execução das atividades; 
Apoiar na organização de eventos artísticos, lúdicos e 
culturais nas unidades elou na comunidade; 
Apoiar no processo de mobilização e campanhas 
intersetoriais nos territórios de vivência para a prevenção e 
en- pflfwitarnAntr, rie i't~ .?,4 - fil., ri~ ~ial ,Wr»i pes,,,,p,j, 
violação de direitos e 
divulgação das ações das Unidades Socioassistenciais; 
Apoiar os demais membros da equipe de referência em todas 
etapas do processo de trabalho; 
A ,spoiar na ela..,koração de registros das atividades 
desenvolvidas, subsidiando a equipe com insumos para a 
relação com os órgãos de defesa de direitos e para o 
-pri.ffinhir ritn- rin- Plano rti.- Arnffirfrh2-MAiltn- Individual 
efou familiar; 
Apoiar na orientação, informação, encaminhamentos e 
acesso a serviços, programas, projetos, benefícios, 
transferência de renda, ao mundo do trabalho, contribuindo 
para o usufruto de direitos sociais; 

¡Apoiar na articulação com a rede de serviços 
socioassistenciais e políticas públicas; 
Nrtjn"j r das rg4inji,sp, FiP Petnipg, para fr., ptanp j-ri,,,ntn ,rins 
percursos socioeducativos, avaliação de processos, fluxos 
de trabalho e resultado; 
Participação em capacitações visando a qualificação do 
serviço: 
Desenvolver ativid.d,.. qui. contribuam com a prevenção 
de rompimentos de vínculos familiares e comunitários, 
possibilitando a superação de situações de fragilidades 
soetais- vive-netadas,, 
Informar, sensibilizar e encaminhar famíliassobre as 
possibilidades de acesso e participação em cursos de 
formação e qualificação profissional, programas e projetos 
de inclusão produtiva; 
Desenvolver, organizar e coordenar ^ficinas . a+i,1,-4—d,.. 
sistemáticas da Formação Técnica Geral, esportivas, 
artísticas e de lazer, abarcando manifestações corporais e 
c tros 41rni.nsf5As 42. eurkiti4ra 10 .1; 
Participar da organização de eventos relacion os ao 
mundo do trabalho, esportivos, de lazer, aspticos e 
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) 
culturais; 
Parti,,iv.y;,.. u -ri atividades de .. m..,itaç'áo da equipe de 
trabalho responsável pela execução do serviço; e 
Participar em atividades de planejamento, sistematização e 
avaliação do serviço, juntamente a equipe de trabalho. 

Tamires dos Santos 
FP,n-1 

Estagiária Estagiária 30h Estagio cedido 
P. M. 

Auxiliar nas atividades lúdicas pedagógicas, artes, onde são 
ro,›Ii7ar4ac ryfresinac, rie r...rtur. r4n-Arynl. it-Nn,nc. rhortniwinir,,,c.
estimulando as crianças e adolescentes ao desenvolvimento 
pedagógico, psíquico e preparando-os para o enfrentamento 
de seus problemas. 

Kellen Brites Fuzetti Pedagoga Orientadora e 
Facilitadora 

42h0ras MEI Participar do planejamento dos encontros e atividades afins 
que serão desenvolvidas com as crianças e/ou 
adolescentes; 
Desenvolver atividades socioeducativas e de convivência e 
socialização visando á atenção, defesa e garantia de 
direitos e proteção às crianças, adolescentes e famílias em 
situações de vulnerabilidade e risco social e pessoal, que 
contribuam com o fortalecimento da função protetiva da 
família; 
Desenvolver atividades lúdicas, arte educativas que 
assegurem espaços de reflexão sobre direitos, construção 
da autonomia, autoestima, convívio e participação social 
das crianças e adolescentes, a partir de diferentes formas 
e metodologias, contemplando as dimensões individuais e 
coletivas, levando em consideração o ciclo de vida e ações 
intergeracionais; 
Assegurar a participação social das crianças e adolescentes 
em todas as etapas do trabalho social; 
Atuar na acolhida e recepção das crianças e adolescentes 

• possibilitando ambiência acolhedora; 
Apoiar a referência técnica do serviço na identificação e 
registro de necessidades e demandas das crianças e 
adolescentes, assegurando a privacidade das informações; 
Apoiar e participar no planejamento das ações; 
organizar, facilitar oficinas e desenvolver atividades 
individuais e coletivas de vivência nas unidades e/ou na 
comunidade; 
Acompanhar, orientar e monitorar as crianças e adolescentes 
na execução das atividades; 
Apoiar na organização de eventos artísticos, lúdicos e 
culturais nas unidades e/ou na comunidade; 
Apoiar no processo de mobilização e campanhas 
intersetoriais nos territórios de vivência para a prevenção e 
o enfrentamento de situações de risco social e/ou pessoal, 
violação de direitos e 
,divulgação das ações das Unidades Socioassistenciais; 
Apoiar os demais membros da equipe de referência em todas 
etapas do processo de trabalho; 
Apoiar na elaboração de registros das atividades 
desenvolvidas, subsidiando a equipe com insumos para a 
relação com os órgãos de defesa de direitos e para o 
preenchimento do Plano de Acompanhamento Individual 
e/ou familiar; 
Apoiar na orientação, informação, encaminhamentos e 
acesso a serviços, programas, projetos, beneficies, 
transferência de renda, ao mundo do trabalho, contribuindo 
para o usufruto de direitos sociais; 
Apoiar na articulação com a rede de serviços 
socioassistenciais e políticas públicas; 
Participar das reuniões de equipe para o planejamento dos 
percursos socioeducativos, avaliação de processos, fluxos 
de trabalho e resultado; 
Participação em capacitações visando a qualificação do 
serviço; 
Desenvolver atividades que contribuam com a prevenção 
de rompimentos de vínculos familiares e comunitários, 
possibilitando a superação de situações de fragilidades 
sociais vivenciadas; 
Informar, sensibilizar e encaminhar famíliassobre as 
possibilidades de acesso e participação em cursg de 
formação e qualificação profissional, programas e prbjetos 
de inclusão produtiva; „ 

g4 
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Desenvolver, organizar e coordenar oficinas e atividades 
sistemáticas da Formação Técnica Geral, esportivas, 
artísticas e de lazer, abarcando manifestações corporais e 
outras dimensões da cultura local; 
Participar da organização de eventos relacionados ao 
mundo do trabalho, esportivos, de lazer, artísticos e 
culturais; 
P-anicim. s.;,., .rn ativi,..i.j.. J. cap.citação da equipe de 
trabalho responsável pela execução do serviço; e 
Participar em atividades de planejamento, sistematização e 
avaliação do serviço, juntamente a equipe de trabalho. 

Silvia Xavier 
Ferreira de Lima 

Aux. De SerJiços 
Gerais 

Ensino Médio 40h Cedida pala 
P.M. 

Ser:Aços ralacionados á cozinha, limpeza e refeições. 

Tin,,- F-ontoe-r44,
Paula 

Amminiatr.rinr - FinoricP.irn- - 44 h,Nroc- - ME l- AOli ,.., plo-rpi.m,..rit," -, ,---,ntrnl,=, financeira - baseia-se em-
coordenar as atividades e avaliar a condição financeira, por 
meio de relatórios financeiros elaborados a partir dos dados 
contábeis de resultado, analisando a capacidade de tomada 
de decisões estratégicas com relação a entidade. 

17, rRnNninpilme DE mxwrilt-ãrN DAS ATIVIDADES: (descrever as etapas das ativirlarbã  2  serem avat1I t 2 " em 

conformidade com o planejamento e a metodologia de trabalho da proposta) 

ATIVIDAbES,1 DIA 
DA SEMANA : 

SEGUNDA 1 Ton-A. QUARTA .QUINTA SEXTA 

Oficina 
Esportiva 

Manhã 
x 

Tarde 
x 

Manhã 
x 

Tarde 
x 

Manhã 
x 

Tarde 
x 

Manhã 
x 

Tarde 
x 

Manhã 
x 

Tarde 
x 

Lúdico 
Pedagógica 

Arte e Cultura 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

x 

Recreação x x 

Cidadania x x x x 

ATIVIDADES 
ImEses 

FeV Mar A r M i Jun Jul A o Set Out Nov Dez 

x x x x x x x x x x x x 

Atividade 
s/dias da 
semana Segunda Terça Quarta Quinta Sexta 

Mirim 

7:30 as 9h 

Orientador 
Encontro 
socioeduc 
ativo 
(arte/cul) 

13:30 às15h 
Orientador 
Encontro 

socioeducati 
vo(ludi 
pedag) 

7:30 às 9h 
Orientador 
Encontro 

socioeducati 
vo(ludi 
pedag) 

13:3 às 
15h 
Orientador 
Encontro 
socioeduc 
ativo(lud.p 
edag 

7:30 às 9h 

Orientador 
Encontro 

socioeducati 
vo(ludi 
pedag) 

13:30às15 
h 
Orientador 
Encontro 
socioeduc 
ativo 

7:30 às 9h 
Orientador 
Encontro 

socioeduc 
ativo(ludi 
pedag) 

13:30 
as15h 

Orienta 
dor 

Encontr 
o 
socioed 
ucativo 

7:30 as 9h 
Facilita 
dor 

Oficina 
Recreativa 

13:30 
/cul 
Facilitad 
or 

Oficina 
Esportiv 
a 

9as10:30 

Facilitador 

Oficina 
Esportiva 

15às 17h 

Facilitador 

Oficina 
Esportiva 

9às 10:30 
Orientador 

Encontro 
socioeducati 
vo (arte/cul) 

15às 
17h 

Facilitador 

Oficina 
Esportiva 

9 às 
10:30 

Facilitador 

Oficina 
. Recreativa 

15às 17h 
Facilita 
dor 

Oficina 
Recreativa 

9à5 
10:30 
Facilitador 

Oficina 
Esportiva 

l5 às 
16:30 
Facilita 
dor 

Oficina 
Recreati 
va 

9ã5 
10:30 
Facilitador 

Oficina 
Esportiva 

15 às 
16:30 
Orientad 
or 
Encontr 
o 
socioed 
ucativo 
(arte/cul) 
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7:30 às 9h I 

Facilitador 

Oficina 
Recreativa 

13:30 às I 
15h 
Facilitador 

Oficina 
Esportiva 

7:30 às 9h 
OrientadorE 
ncontro 

socioe-ducati 
vo(ludi 
pedag) 

13:30às15 I 
h 
Orientador 

Encontro 
socioeduc 
ativo 
(arte/eu-1)- 

7:30 às 9h 
Orientador 

Encontro 
socioeducati 
vo 

13:30 às 
15h 
Orientador 
Encontro 

socioeduc 
ativo(ludi 
. ..-tertl. 

7:30 às 9h I 

Orientador 
Encontro 

socioeduc 
ativo(ludi 
rvevi-e.rtF

—, 

13:30 I 
às15h I 
Facilitad 
or 

Oficina 
Esportiv 
.5, 

7:30 às 9h 

Orientador 
Encontro 

socioeduc 
'MiNIOPri'4: 

pedag) 

13:30 
às15h 
Orientad 
orEncon 
tro 
socioed 
ucativo(I 
ty41 
pedag) 

Mirim 
Júnior 

9ãs10:30 

V I lel IldlAUI 

Encontro 
socioeduc 
ativo-
(artekul) 

15 às 
16:30 
Facilita 
dor 

- OfiCina 
Recreativa 

9 às 
10:30 

Facilitador 

Oficina 
Recreativa 

15 às 17h 
Orientador 
Encontro 
socioeduc 
ativo 
(ar -i-/-u1- „-,,, 

9à5 
10:30 
Facilitador 

Oficina 
Recrwtiva-

15 às 17h 
Facilitador 

Oficina 
Esportiva 

9 às 
10:30 
Facilitador 

Oficina 
Escortiva-

15 às 
17h 
Facilita; 
or 

C.).,ficina 
Esportiv 
a 

9 às 
10:30 
Orientador 
Encontro 
socioeduc 
ativo-
(arte/cul 

15 as 
17h 
Faciiitad 
or 

Oficin,-7.-
Recreati 
va 

LMK 
Mirim 

7:30 às 9h 

Facilitador 

oficina 
Esportiva 

13:30 às15h 
OrientalorE 
ncontro 

snniam-Irrr:-Att 
vo(ludi 
pedag) 

7:30 às 9h 
Orientador 
Encontro 
socioeducati 
ao: (art€Vrint 

13:30às15 
h 
Orientador 
Encontro 
anriirrgrirr
ativo 
(arte/cul 

7:30 às 9h 
Facilitador 

Oficina 
rsprirtiva 

13:30 
às15h 
Orientador 
Encontro 
srintrigrti-r.
ativo 
(arte/cul 

7:30 às 9h 

Orientador 

Fnonntro: 
socioeduc 
ativo 

13:30às 
15h 
Facilitad 
Of 

Oficina 
Esportiv 
a 

7:30 às 9h 
Facilitador 

Oficina 
Esportiva 

13:30 
às15h 
Orientad 
ar 
EfloorTtr 
o 
socioed 
ucativo 
(arte/cul 

9às10:30 
Facilitador 

Ofi-cirva 
Recreativa 

15 às 17h 
Orientador 
Encontro 
5x0-ci•c.w‘dyfcti-
vo (arte/cul 

9às10:30 
Facilitador 

(:-.)fi-e..:in-a• 
Recreativa 

15 às 17h 
Facilitador 

- crrioin;•"•-
Esportiva 

9às 10:30 
Facilitador 

• nficin-i;r 
Esportiva 

15 às 17h 
Orientador 
Encontro 

socioeduc 
ativo(ludi 
pedag) 

9as 
10:30 
Facilitador 

Oficina 
Recreativa 

15 as 
17h 
Facilitad 
or 

Oficina 
Recreati 
va 

9à5 
10:30 
Orientador 
Encontro-

socioeduc 
ativo(ludi 
pedag) 

15 às 
17h 
Facilitad 
or 

Oficina 
Esportiv 
a 

- C;onexão 
Mirim

7:30 as 9h 

'P-- ritrãdt,-
às 
14:30 

13:30 as15h 

Peittawa-; a•,:-'• 
14:30 

7:30 as 9h 

Fã-Cifitj-.--ii-W 

Oficina 
Recreativa 

13:30 
às15h 
Pet r-ã-
as 
14:30 

7:30 as 9h 
Facilitador 

Oficina 
Esportiva 

13:30 
às15h 
Pfitt:,-; 
as 
14:30 

7:30 às 9h 

~ -,i,1& 
Encontro 

socioeduc 
ativo(ludi 
pedag) 

13:30 
às15h 
Pnu,tidki 
às 
14:30 

7:30 às 9h 
Facilitador 

Oficina 
Esportiva 

13:30 
às15h 

Entrada 
às 
14:30 

9às10:30 
F2fillit-Ador • ----- 
Oficina 
Recreativa 

15 às 17h 
nrientmer 
Encontro 
socioeducati 
vo (arte/cul 

9 às10:30 
nriPfitAder 
Encontro 
socioeducati 
vo (arte/cul 

15 às 17h 
Fnititzder 

Oficina 
Esportiva 

9 às 
1-0:303G 
Orientador 
Encontro 
socioeducati 
vo (arte/cul 

15 as 17h 
nrient2~ 
Encontro 

socioeduc 
ativo(ludi 
pedag) 

9à5 
10-:30 
Orientador 
Encontro 
socioeduc 
ativo 
(artelcul 

15 às 
1-7h- 
Facilitad 
or 

Oficina 
E.,,,,rtiv
a 

9 às 
1-1)-:3G 
Facilitador 

Oficina 
Recreativa 

15 às 
1-7h-
Facilitad 
or

Oficina 
Recreati 
va 
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18. PLANO DE APLICAÇA0 DE RECURSOS FINANCEIROS 

Natureza dá Despesa. , Recurso Estadual 
• 0645. enes' .

Recurso Municipal. 
..: oé 4.ã.ánte ... . 

• : • • ' . BB FIA • 
Cedidos. 

• RECURSOS PRÓPRIOS •• 
• • •.• 

.. TOTAL... Prefeitura. 
.Municipal 

. 

Contribuin- 
tes mensais 

Contribuição 
•Americanet • 

1 - Recursos Humanos • 

1.1 - Auxiliar de serviços gerais (3) 9.066,58 2.648,42 0,00 38.860,32 0,00 0,00 50.575,32 

1.2 - Estagiário(a) -(5) 0,00 0,00 0,00 44.400,00 0,00 0,00 44.400,00 

1.3 - Monitora de atividades 0,00 0,00 0,00 0,00 21.600,00 0,00 21.600,00 

1.4 - Monitora educação física 0,00 0,00 0,00 0,00 36.000,00 0,00 36.000,00 

1.5 - Coordenadora de atividades 0,00 0,00 0,00 0,00 36.000,00 0,00 36.000,00 

1.6 - Assistente Social 0,00 0,00 0,00 0,00 21.600,00 0,00 21.600,00 

1.7- Assistente Administrativo (1) 0,00 0,00 0,00 0,00 39.600,00 0,00 39.600,00 

Subtotal 9.066,58 2.648,42 0,00 83.260,32 154.800,00 0,00 249.775,32 

2- Material- de Permanente'. 

'3 Material de Constemo 

3.1 - Material de Limpeza e Produção 
de Higienização 

0,00 0,00 0,00 0,00 8.000,00 0,00 8.000,00 

3.2 - Material de Expediente 0,00 0,00 0,00 0,00 11.000,00 0,00 11.000,00 

3.3 - Gêneros Alimentícios 0,00 0,00 0,00 0,00 15.000,00 0,00 15.000,00 

3.4 - Material para festividade e ho- 
El lbf idyer is 

 0;nn. 0:00- n-,nn- 92. Arrs no 0,00 99, ROR nn. 

3.5 - Combustiveis e lubrificantes au- 
tomotivos 

0,00 0,00 0,00 0,00 6.000,00 0,00 6.000,00 

3.6 - Gás engarrafado (Extintores) 0,00 0,00 0,00 0,00 900,00 0,00 900,00 

3.7 -Material Material Educativo e Esportivo I 0,00 0,00 0,00 0,00 9.100,00 0,00 9.100,00 

3.8 - Material de Copa e Cozinha 
(Pratos, Garfos, Guardanapos de pa- 
pel, Copos) 

0,00 0,00 0,00 0,00 2.000,00 0,00 2.000,00 

3.9- Material para Manutenção de 
Bens Imóveis 

0,00 0,00 0,00 0,00 16.000,00 0,00 16.000,00 

Subtotal 0,00 0,00 0,00 0,00 90.800,00 0,00 90.800,00 

4 Serviços de Terceires:7 PF 

4.1 - Serv. De Apoio Administrativo, 
tecnico e operacional. (Coordena- 
dor/Administrativo) 

32.180,58 9.399,42 0,00 0,00 0,00 0,00 41.580,00 

Subtotal 32.180,58 9.399,42 0,00 0,00 0,00 0,00 41.580,00 

5 -Serviços 'de Terceiros - PJ.

5.1- serviço de processamento de 
dados e serviço de telecomunicações 

i 0,00 0,00 I 0,00 0,00 2.000,00 7.800,00 9.800,00

5.2 - Serviço de energia elétrica 0,00 0,001 0,00 18.000,00 0,00 0,00 18.000,00 

5.3 - Taxas de licença e afins 

i 

0,00 0,00 0,00 0,00 1.054,00 0,00 1.054,00 

5.4 - Serviços bancários 0,00 0,00 0,00 0,00 1.600,00 0,00 1.600,00 

5.5 - Seguros (Licenciamento, 
DPVAT, predial e veiculos) 

000 
, 

0,00 0,00 0,00 6.150,00 0,00 /0.150,00 
/ / 

, 
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5.6- Manut. E Conserv. De Bens imo-
veis 0,00 0,00 0,00 0,00 10.000,00 0,00 10.000,00 

57 - Serv. Tecnicos profissionais 
(Gestora de Projetos) 0,00 0,00 0,00 0,00 79.200,00 0,00 79.200,00 

5.8 - Outros Serv. de Terceiros- PJ 
(iVIOffiter de AtiV. IRseCreatiVas Pj) 

10126;86 3.133,14 24:00();90 0,-90 0,00 ()n 27.RacI,on 

5.9 - Serv. De Apoio Administrativo, 
tecnico e operacional. (Manutenção 
da area Verde /Jardinagem) 

13.930,98 4.069,02 0,00 0,00 0,00 0,00 18.000,00 

Subtotal 24.657,84 7.202,16 24.000,00 18.000,00 100.004,00 7.800,00 181.664,00 

6-Outros 

6.1 -encargos sociais 0,00 0,00 0,00 0,00 30.000,00 0,00 30.000,00 

6.2 - outras despesas imprevistas 
neste plano 0,00 0,00 0,00 0,00 20.000,00 0,00 20.000,00 

6.3 - parceria ensite/ FIT e Instituto 
Federal 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 24.000,00 24.000,00 

Subtotal 0,00 0,00 0,00 0,00 50.000,00 24.000,00 74.000,00 

TOTAL: " 65.90500 19.250,00 24.000,00 101.260,32 395.604,00 : 31.800,00 637.81%32 

18.2 CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO - Recurso Estadual 
NATUREZA 
DA 
DESPESA 

VALOR 
PRE-
VISTO 

Jan Fev Março Abril Maio Jun Jul Ag Set Out Nov Dez 

RECURSOS 
HUMANOS 
1.1 - Auxiliar 
de serviços 
gerais 9.066,58 755,55 755,55 755,55 755,55 755,55 755,55 755,55 755,55 755,55 755,55 755,55 755,55 

Serviços de 
Terceiros - 
F.

4.1 -Serv. De 
Apoio Admi-
nistrativo, tec-
nico e opera-
cional. (Coor-
denador/Ad-
ministrativo) 32.180,58 2.681,72 2.681,72 2.681,72 2.681,72 2.681,72 2.681,72 2.681,72 2.681,72 2.681,72 2.681,72 2.681,72 2.681,72 

Outros Servi-
ços de Ter-
ceiros - Pes-
soa 
Juridica, 
5.8 - Outros 
Serv. de Ter-
ceiros - PJ 
(Monitor de 
Ativ. Recreati-
vas PJ) 10.726,86 893,91 893,91 893,91 893,91 893,91 893,91 893,91 893,91 893,91 893,91 893,91 893,91

n,. 

Apoio Admi-
nistrativo, tec-
nico e opera-
cional. (Manu-
tenção da 
area Verde! 
Jardinagem) 13.930,98 1.160,92 1.160,92 1.160,92 1.160,92 1.160,92 1.160,92 1.160,92 1.160,92 1.160,92 1.160,92 1.160,92 1.160,92 

TOTAL 1 65.905,00 1 5.492,08 5.492,08 5.492,08 1 5.492,08 5.492,08 5.492,08 1 5.492,08 1 5.492,08 5.492,08 5.492,08 1 5.492,08 
• , 

5.492,08 
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18.3 CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO - Recurso Municipal 
NATUREZA 
DA 
DESPESA 

VALOR 
PRE-

VISTO 

Jan Fev Março Abril Maio Junho Julho Ag Set Out Nov Dez 

RECURSOS 
HUMANOS 
1.1 -Auxiliar 
de serviços ge-
rais 2.648,42 220,70 220,70 220,70 220,70 220,70 220,70 220,70 220,70 220,70 220,70 220,70 220,70 
Serviços de 

•Tercdros - PF 
4.1- Serv. De 
Apoio Adminis-
trativo, tecnico 
e operacional. 
(Coordena-
dor/Administra-
tivo) 9.399,42 783,29 783,29 783,29 783,29 783,29 783,29 783,29 783,29 783,29 783,29 783,29 783,29 
Outros Servi-
ços de Tercei-
ros - Pessoa 
Juridica, 
5.8 - Outros 
Serv. de Ter-
ceiros - PJ 
(Monitor de 
Ativ. Recreati-
vas 1-,J) 3.133,14 261,10 261,10 261,10 261,10 261,10 261,10 261,10 261,10 2E51,10 261,10 261,10 261,10 
5.9 - Serv. De 
Apoio Adminis-

' trativo, tecnico 
e operacional. 
(Manutenção 
da area Verde / 
Jardinagem) 4.069,02 339,09 339,09 339,09 339,09 339,09 339,09 339,09 339,09 339,09 339,09 339,09 339,09 

TOTAL 19.250,00 1.604,17 1.604,17 1.604,17 1.604,17 1.604,17 1.604,17 1.604,17 1.604,17 1.604,17 1.604,17 1.604,17 1.604,17 
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19. DECLARAÇÃO: 

Declaro para fins de prova junto à Prefeitura do Município de Birigui, através da Secretaria Municipal 

de Assistência Social — SEMAS que inexiste qualquer débito de mora ou situação de inadimplência 

ôfii õ TESOURO NACIONAL Õti ÍãkÏUêr óttEld clã PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE E-MRIGUI, 

que impeça a transferência de recursos oriundos de dotações consignadas no Orçamento do 

MUNICÍPIO, na forma deste Plano de Trabalho. 

Pede Deferimento. 

Presidente da Organização da Sociedade Civil 

Birigui, 19 de dezembro de 2023. 

20. APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE: 

APROVADO: 

Birigui,  á2/S/U/6?Q-23 

z-,),111,1,1V 

Sec -t :ri Municipal de Assistência Social 

4õ 


